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////f/tJFj 3 

OQRA¡¿A .. - i¿ük l i ü i H i i « £ * • ^ . 1 . 

-

OLA .. -ÁDIGDIIUSION 

de Julio de 1945 
• • • • • • • • • • • • • • «? %J* • • * * •. 

¡h, Sintonía.-SOCIEDAD ¿B. LA DE BADIQDISÜSIOB, BMIS DE 
.aAECELONA EAJ-I. al servicio de España y de su Caudillo 
5?ranco. Señores radioyentes, muy buenos dias* Viva Franco 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Corales religiosos,Coro de la Capilla de Montserrat:(Discos) 

8*1,15 COHECTA ~C:; ^.JIÜ NACIONAL DE E 

Bh,30 ACABAN VDE3. DE OÍR LA EMjStGS DE IsADIu HAOlüIÍAL DS ESPA Al 

- C a n t a t a n® 4 de ^ a c n : (D i scos ) 

tí.hf4ü Guía c o m e r c i a l . 

f 8h,45 

i 93a, ~ 

Capilla del Monasterio de Montserrat:(Discos) 
• 

Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s d i e z , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenos dias.SOCIEDAD E 'SPASGL* DE .&ADI0DIKJ-

COK, EKISQ&á DE a A E A J - l . V i v a Franco A r r i b a . E s p a ñ a . 

l O h , — S i n t o n í a . - SOCI^D^D HdP^ OLA Di .JlODlFUSIOK, PfISOEA DS 
BAECE10HA JU¡¡f~ÍU a l s e r v i c i o d e España y de su C a u d i l l o f r anco 

e i lores r a d i o y e n t e s , auy buenos j d i a s . Viva f r a n c o . Arri"ba 
Üspaña^ 

- üetransmisión desde la Iglesia del ¿agrado Corazón: HLsa para 
enfermos é imposibilitados que por su estado* de salud no pue­
dan acudir al Templo• 

10h,3G Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de us­
tedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores raaioyente* 
muy buenos dias. BQCIE^ÜD ESíMOLA DE ^OIüDlFÜSICN, E ISQBA 
DE BARCELONA BAJ-1. Viva Franco Arriba España. 

y 12h,— Sintonía,- S00IEM1 ESPA OLA DE RADIODIiüSIOH/Bl ISOBA DE r 
LOBA EAJ-1. alservicio de España y de su Oaudillo Franc 

j lores radioyentes, muy buenos dias. Viva Franco . Arriba 
Espaíía. 

S/ - Campanadas desde- la Catedral de Barcelona. 

- SBBVIGIO i ¿ l W - . V LÓGICO MAGIOBAL* 

12h ,05 ¿>o!etin de l a p l a y a . 



) < 1 2 1 i , 0 6 M s i c a e s p a ñ o l a : (D i scos ) 

12Í:L,30 Emi s ión : "Viena es a s i " (D i scos ) 

I 3 h , — Programa p o p u l a r : ( D i s c o s ) 

13h , lG *>ole'tin i n f o r m a t i v o * 

13h ,20 CGHEC1A 1 Ü W M W OS IlADIü HAUIGiíAL m SSÍÚLaA;: 

131i,35 AOíUAIT TOS* DE OIfi LA B'-EISIOl Dfi ÉADIQ 

V* - o i g u e : Programa p o p u l a r : ( D i s c o s 

y X I 3 h ? 5 0 Guia comercia}.* 

yt 1 4 h , — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d i a . 

X 1 4 h , 0 1 A c t u a c i ó n de l a Orques ta m£MWSl&, 

9 
- I I ~ 

AL D E xi SPA£;A» 

14&>2G Guía c o m e r c i a l , 

X 141i,25 P o p u l a r v a r i a d o : (Discos ) 

-y i4h,3c . V „ . J . ^ 3 uon Í Í B I O I^UI . .* . ,^ M mmtAi 

1 5 h , ~ AGÂ Alí ?ÉSS* W OÍS M BIENIOS US E4fl;€ Ká0IGÉA$ D~ BSPlá A: 

- I m p r e s i o n e s de Cora Itaga: (D i scos ) 

> 15h ,15 Erais. ón: "Cocina s e l e c t a " 
(Sex to h o j a a p a r t e ) 

• • • • • • • • • • • • 

151i,l8 E m i l i o Y e n d r e l l , i n t e r p r e t a n d o c a n c i o n e s p o p u l a r e s : ( D i s c o s ) 

*( 151i,30 b u s i c a o r q u e s t a l : (Discos 

151i,45 P i a n o , o b r a s s e l e c c i n a d a s : ( D i s & o s ) 

I 6 h , — Guia de l ' l e c t o r , p o r A l b o r : 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

V l 6 h , 1 0 S i g u e : P i a n o Obras s e l e c c i o n a d a s : (Di scos ) 

^ y l 6 h , 1 5 Emis ión de l o s domingos"' : B a i l a b l e s : (D i scos ) 
(Texto h o j a a p a r t e ) / M / \ 

• • • • • 

1 

j 
V 17n ,45 "LA CA1TCI01Í DEL OLVIDO" de S e r r a n o , f r agmen tos : (D i scos ) ¿^ 

X ' l & l i , — "La h o r a s i n f ó n i c a de 2 k a d i o - 3 a r c e l o n a " 



0>fchs) 5 
- I I I -

y l ' 8h f 25 H Stenca ¿.^2inewde Gl&zoinon: (D i scos ) 

^lc:;Ii,45 " c o l e r o " de xiaveí : (D i scos ) 

X, I 9 i i f _ D i s c o s d e l r a d i o y e n t e : (D i scos ) 

i— b a i l a b l e s : ( D i s c o s ) 

*2Gh f 15 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

>(2Gh,2G S i g u e : b a i l a b l e s : (D i scos ) 

X 2ih,~ Hora exacta.- "Recortes de prensa": lantasia de i 
diales, por Antonia Losada; 

(Texto hoja aparte) 

;enes inun— 

» t t r r t M í i t t 

X21ii ,25 Guía comerc i a l» 

X21 i i , 30 " t t áe ica de l a s a m e r i c a s í f : (Discos ) 

211i,45 "Crón ica t a u r i n a y c r ó n i c a d e p o r t i v a de l a j o r n a d a . 

X 2 1 h , 5 5 Musios v a r i a d a : ( D i s c o s ) 

22h,05 Guía c o m e r c i a l . 
• \ , . • -

22h,10 S a r d a n a s , po r Cobla La P r i n c i p a l de l a B i s b a i : ( D i s c o s ) 

22h,15 CO&BCT. á. 00H EADIG ITAGIQÍÍÁL DE ESPAÑA: 

22h,45 AJABAS 7DSS. DEOIB LA ELilSIOH DE BiLDlQ líAClOIIAI DE EüPA .A: 

- EADIQ-TEATRO DE £ U J - i . l a d i a c i ó n de l a o b r a de í . Al fonso Daudet 

"LA A R L K S I A Í U " * 

p o r e l Cuadro E s c é n i c o de l a Emisora y con l a c o l a b o r a c i ó n de 
D. J<*ime B o r r a s . 

G l h , — / A p r ó x . / Damos p o r termina:-a n u e s t r a e m i s i ó n de hoy y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho , s i Dios Q u i e r e . Seño­
r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SQGI£I)AÍ) >£-:OLA DE HADIO 
DIFUSIÓN, BMISOBA D^ SáECELOifi E A J - I . Viva F r a n c o . A r r i b a España 



PHoGRAMA BE DISCOS (fyl Í¡Hl\ 

A LAS 8—H Domirgo,^ de Ju l io de 19*1-5 

CORALES RELIGIOSOS 

COBO DE LA CAPILLA SHTI*TA 

82)G,Córf . 1 — * AVE MARÍA» de Areadelt 
2— 9 MOTETE» de P a l e s t r i n a 

A LAS 8'30—H 

• CANTATA. isüM #•« 

de BACH 

por Orfeón de Barcelona y Orq.. 

20)G.Corf. 
2l)G,Corf. 3— ( 6 caras) 
22}G.Corf. 

ALA» 8#1l-5-»H 

CAPILLA DEL MONASTERIO BE MONTSERRAT 

83)G.Corf.*l— » KYRIE Y SATVCTOS» de Vic tor ia 
5— " AjerBOM ME&M DILECTAM» de Vic tor ia 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA I>B DISCOS 0SM^> 

A LAS 12'06— H Domino, 15 de J u l i o de I9M-5 

2 7 ) G . S . B . l ^ « MIMwO A LA JslPOSICIOjf ¿B VALB<rCIAw de Serrano ) Banda i¿uni 
2 - ^ • L BnTRA DÜ LA ¿.fJHTRA" de Giner ( c l p a l de Valeneia 

75)G«S.B«3^ Jota de * LA ¿JÚLORBS" de Bretón por Orq.. Sinfónica de Madrid 
( 2 caras) 

%)Q*3*%.*&~ * ORIEpiTAL11 ) dan zas españolas da Grabados por *meva Orq̂  
5 ^ * Airr AHJZA* ( S l n f 6 n i c a Ligara 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE ^ISCOS OfMW '?' 

A LAS 13—H D©mijg©t15 de J u l i o de 19̂ *5 

PROGRAMA POPULAR 

i|-7566)A.$C " S RSwATA A LA üUITARrcA» de KUf|k ) Mario Traversa 
$4* M CREPÚSCULO w ta n go- fantas ía de Grothe ( 

15^0 )P.¿— " SOMOS PADRES LE FAMILIA» humorada fox) de Durá^ Alemany-Losada y 
4— « EL PLACER DS VIAJAR» foxtrot (Anglas por cuarteto Vocal 

( Xey 

10725)A«5— • PKQUEfO BALiJETM)de Brau 
6— " PARÍÍUM8 ( por Alberto Brau 

2l80)A.7— '" LA ULTIMA CJwCIO^ DEL MABI^RITO» de Roonthal) Coro 
8— rt Mi BRAZO iMl, MAlSiRO DE ALDEA" de Marckgraf ( 

2l65)A*9— » EL VALS ÜS LUXEMBURGO» de Lehar) poP 0 r -
10— * EL VALS üE LA Í*UI4ECA* de Bayer ( 

62803)A«U— " EL PAÍS JS LAS oOrmSáB* de Lehar por Tmnz Volker ( 2 c) 

* * * * * * * * * * * * 



FROGHJMá. m --LSCOS 

A. Láü A '25—H Domino, 15 de Ju l io de 19^5 

POPULAR VARIADO 

898)P?^L— • « FCRJA i>is AIMAS" pasodoble)de Alonso 
2— i CAmCIOff DB LA REJA.» ( por Antoflita Colome 

* 5)P.R#Qa^3— • Ami^CBR-AIRlffOS11 ) oaaciOjjes gal legas por Coro 
4— » BáRCpBIROS DB RIVABA7IA* ( Típico Salayos 

^95)P# 5— barcarola ) ¿ a « BL FRIISCIÍE GCKTDOLSÍOW de Gravar por Robarte Rey 
o~- zaareíia l 

1019)*»' * B0̂ RLB3CA,, foxtrot de Laudar ) 
* IDILIO11 fox le^to de Laudar ( 

so lo de pia^o por Rod Laudar 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 15—H Domino, 15 de Ju l io de 15^5 

IMERESIOKTÜS DE CORA RAGA 

69)P. lJ^ Jota ) de « GIGANTES Y CABEZUDOS»» de Caballero 
? Y 3 0 - t a "guerra * ( 

73)G»3-X^duo de " LA FIESTA DE SA*r tofIO%n de Torregrosa por Cora Raga y 
f A Marcos Redondo ( 1 cara) 

299)6. "Cuarteto de l o s ce los" por Cora Raga y otro») de " DOÜA FRATETCISQUITA" 
"Dúo" por Cora Raga y Emilio VendréU ( de Vives 

A LAS 1$'20~H 

EMILIO TByjDRELL IyfTERP JETANDO CÂ CIÔ rES POPULARES 

1107)P«6 

1000)P.8 

" SI TU FOSSES AQm» canción de Al ió 
» ROMAwg DE SATOTA LLUMIA" candor, de Toldrá 

-. 

" EL SALTIRO DE LA CARDIwA" sardana de Bou 
" PER Tü PLOROR" sardana de Ventura 

A LAS 15'30—H 

MÚSICA. ORQUESTAL 
RODÉ Y SU ORQ, ZIvGARA 

SjP.ZiakLO— » CZARDA" de Mo„ti 
^LL— 9 LOS OJOS iffEGRDS" melodía zíngara 

^9)O.Z.Or.l2-
1 3 -

ORft, SRT5%ICA 

paaodoble y jota de " LA ALEGRÍA DE LA HURTA" de Chueca 
fantas ía de " B0H3áIOS" de Vives 

A LAS 15'45—H 

PlipOt OBRAS SELECCIONADAS 

lé5)F«I»P»l4—» " ESTUDIO Ei* MI BEMOL" de Paganin* Li sz t por Louis Ke^l^er 
( 2 caras) 

7>0G.I .P .15~ J SUEÑO DE AMOR" de^Liszt ) ffilhelm Baekhaus 
16— " TTAILA VALS" v a l s de Delibes ( 

1 2 5 ) G , I ^ . 1 7 ~ 

2)G.I«P. l8— 

77)G*I .P .19~ 
20— 

'"V s . 

" SEVTLL%A" de Albe^iz por José Iturbi ( 1 c a á ) 

" POLONESA MILITAR" de Chopin por Ignace Jan Paderewski ( l e ) 

ü 2 S & , S Í £ BRILLANTE " ) d e chopir, por Aleza^der Bratloewsky 
ESC OGBSAfl ' \ 

^n ^r ^p^^^F^F ^H^P^P^P*P"r ^r 



HROGHAIHA DE DISCOS (HV¡ 

A LAS 17'^5—H Domingo,15 de Ju l io de l # - 5 

f ragm% to s de "LA CA*rCIO*r ÜBL OLVIDO » 
de Serrano 

Interpretado por : ANGELES OTTEB? 
A. DE CASERO 
MARCOS REDONDO 

C o i o y Orq* 

albuaJV 
•^¿X--* "Racé^to de Leonel lo11 

' /Qk<~> Marínela11 

J$— «Ser anata 1 1 

%-*» «Soldado de mapolean 

5 ~ «Dúo11 ( ^ caras) 

Hemos radiado fragmentos de * LA CisrCIOw DEL OLVIDO * de Serrado 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



(tf/?/Yf y ¿ 
HiOGRAMA BE DISCOS 

A LAS 18*25—H Domingo,15 de J u l i o de 19^5 

STByjKA RAZIT?B« 
de GLáZOU?,TCSr 

I n t e r p r e t a d o p o r 5 Sociedad de C o ^ i e r t o s de l Real Con­

serva t o r i o de Br í s e l a s* 

• 
* 1 - ^ s í / t ca ras ) 

A LAS 18%5—H 

11 BOL SO * 
de RAVEL 

por Orq* S i n f é n i c a de Boston 

2— ( 3 ca ra s ) 

* * * * * * 9 M t * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



BROGRáia DB DISCOS Oí/lfof) I* 

A LAS 19—H Domingo, 15 de J u l i o de 19^5 

DISCO DEL RADIOJlwTB 

37¿)P»T#1-- JOSB CARIOCA11 marcltifia de Car re ras por Mario T i s c o ^ t i y su Orq# 
( 1 cara) Sol* p o r , E t i q u e t a llaves y Enrique t i t a Vila^ova 

1 0 2 ) P . B . B # 2 - T \ H MANOLO ESCUDERO* pasodoble de Delgada per Ricardo Bovira y 
su Orq. ( 1 ca ra ) S o l . por Manuela B ie l sa 

62)P.Sar*3 

26)Q#S*E^ 

EL TOC D*ORACIOw sardana de Ventura pa r Cobla Barcelona 
A lbe r t Mar t í { 1 ca ra ) SolJ. por Franc i sca Cai re 

Pre lud io de w LA LEYENDA D1L BESOM de Sou tu l lo y Ver t por Orq* 
Hispánica ( 1 ca ra ) S o l . por José y Rosa P i n o l 

177)CUS# 5--/41 Bw LAS ESTEPAS DEL ASIA CBitfCRAL* de Bcrodin por Orq* S i ^ á n i c a 
de Londres ( 2 ca í a s ) S o l . por Salvador Au le s t i a 

302)G#S. &-~Xn VALS TRISTE» de S i b e l i u s por Orq. S i ^ o ^ i c a de Chicago ( l e ) 
S o l . por E t i q u e t a E c h a r r i 

)CU « CAR*tAVAL DE VB^BCIA" de P a g a n i n i por T o t i Dal Monte ( 1 caá) . 
S o l . pesr Enr ique Por t a 

39)P»Mar#8^f * EL CAPITAL marcha de Sousa por Orq.. S i n f é p i c a de FiladaLf i a 
V ( 1 cara) S o l . p o r Rafael Masip y Rafael Mon$o 

^7212)A# 9--^X YO HB REGALADO MI CORAZÓN de Dosta l por L i l l i e Cl&us ( 1 é ) 
S o l . por A^gel i^a Casanovas 

233)P« 10-^(Duo de w LA DEL MANOJO OS üDSAS'1 de S o r o z a t e l per F e l i s a Herrero y 
/ \ Faust ino Arre g i l ( 1 c) S o l . por Ca:ra% Mar t i n ez 

1 0 2 3 ) P . l l - ^ * CARITA DB AsrGBL" de Bonet por Bo^et de Sa^ Pedro y l o s 7 de 
Palma ( 1 ca ra ) S o l . por Roser Bassola /(gOTAl Boté., eM •#!» 

921)P*12-~ J^TO *T0 ME QUIERO ÍI^TERAR» zantbra de Q,uiroga,Leon y Quintero por 
Conchita 1*229 P ique r ( 1 ca ra ) S o l . por Enrique de Alarcoa 

y Señora 

10^)P•13--,)CBaP0SIBLBf, f 9 x canci°n de Murillo par José Segarra ( 1 cara) 
S o l . por José **ogués 

1 7 ) P . I * 0 r . l ^ A ft
 CAIMTOS DE PÁJAROS AL ATARDECER1» de Coates por Regi^ald Foort 
ca ra ) S o l . p o r Enriqueta Ramos 

3 7 ) P # C o r f • 1 5 - ^ t L#HERBEJ RI3ÍAM de Cumsllas Ribo por Orfeon de Barcelorf* 
( 1 cara) S o l . por Carmen QuA^ta^a 

390)P*3# 1 de Beethove^ por Orq. Marek Weber ( 1 ca ra ) S o l . por 
P i l a r Mo^tagut 

* * * * * * * * * * * 

\ 



PROGRAMA DI DISCOS 

A LAS 20—H Domingo, 15 de J u l i o de 19N-5 

BAILABLBS 

97)P.B.E. l— » EL TRAJE TORERO» pasodoble de)Jofre 
2— " CLA1TS.SS MÍOS" pasodoble de ( por Orq, Orozeo 

3 Í5 )P .T . " LA CHIM Ev-'LA RUMBA" rutaba de Rodríguez ) Mapuel Gozalbo 
" MI ROPA" son de Matamoros ( 

709^)A. 5—- " AMOR VERDADERO" por Orq. ( 2 c a r a s ) 

31^)P.T. 

6708} A. 

275)P.T. 

2896)A. 

1595)P. 

6~ 

8 -
9 -

10-
11-

12-
1 3 -

i*i-
15-

• DILE QEFB SEW ra^ chera me j i ca n a de Honre ) Quinteto Tropica l 
• COMO TB QUIERO" t%go de C a ^ r o ( 
w HJB*r TÜB&O EE y|0(HE,, f o x t m t de F e r s t l ) Orq* Will Glahe 
* Uj? vlSO I j j EL JABDIyrJ ¿© Sehrodar ( 

• ' • • * 

" ELUBB CHATIDO" rumba de Rivera ) Xavier Cugat y su Orq, 
" 2J0MBIB" rumba de Cugat ( 

» ORO Y PLATA" vals de Lehar ) Orq. Ot to Keirabach 
* $0CHE AMOROSA" v a l s de Z iehre r ( 

" LLÉVAME LEJOS" f o x t r o t de-Algueró' ' ) Mario Visciri t i y 
" C0RAZOff...C0RAZ0*T» canción de Algueró ( su Orq. 

10TO)A« l 6 — « EL FLECHAZO "fox t r o t )de Jaxsoh 
17— « *rOS OTEAMOS" { por Orq. 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA BE DISCOS /tffi 

A LAS 21—H DomirgOjlS de J u l i o de 19M-5 

MÜ3ICA VARIADA 

mciLik COSTA 

12)P.R.Por,l— • DIVIDA GRA$A» de Pre^klln 
2— " SÜADADES» de Arm%dlT,ho 

TI?0 Í 0 3 S I 

7^7)?. 3-X " GRANUJA DE IOS AMORES" canelón de Guerrero 
$-y(* Tl*jOUCA-TAKB0RlTO" de Cas t o d e r o 

HARTA BGGBRT T ORQ. LOS BOHEMIOS VIEwBSBS 

709)1». 5«-£ » urO PERSIGAS LA FOROTwA" de ) " LA HíIftCESA DE LA CZARDA" de 
b - ^ r a l e sobre wat! tos de ( Kalm% 

SWl8)A.7~» " QASPAH0*rB" de Mlllocker 
S— " POBRE JOiiATHApr" de Mlllocker 

CONCHITA SDPERTIA 

5l)P*Op*9— fragmento de " SA*«0»T Y ÜALILA" de Saint-Saen» ( 2 caras) 

* * * * * * * * * * 



PBDG3UMA DE DISCOS 

i. LAS 22*10—H 

COBLA LA PRBTC IPAL DS LA BISBAL 

" SOL IXSwT" sardana de Toldrá" 
* JOGÜI>«S D »UvA PASTORA» sardana de Agramunt 

COBLA BARCSLOvA 

" JUTVTY" sardana de Garreta 
" GIRÓLA ADIADA " sardana de Bou 

Domingo115 de Ju l io de I5H-5 

• 



WXSiaff COCIKA S"*L^Cl4 

{Bis 15 -7 - a l a s 15'!& n . ) 

3XHTGNXA 

LOCCTORí Radiado» l a eaúsión COCIDA S.V4CTA 

LOCuI )HA:...Creaua fespecialHeat* i>^ra }«9#*é&*rits y senoritaás radio/eAss 
que nos favorecen ea» sU atención o oí l a Bodega ^ a H o r ^ u l ñ a , 
r e s t a u r a n t e del 3ALQH ROSA. 

LOCUTOR: Sin tonicen tcaos l o s día**, a ^as ir^á y cuar to de l a t a r d e , ¿ a 
emisión C3CIZXA SPOWCTA a graves do l a antena de Radio Barcelona 

LXiJT)RA: 8ftos minutos^ds cha r l a «obra tamas c u l i n a r i o s que todas u s t e ­
des escucharán con agrado* 

L X J i r i \ ; Hay, como todos io*> d^ain^oa, radiaremos una r e c o t a do r e^os -
; r i a . 

LOCUIOaAJ Ha p e t i c i ó n de i.uzue rosas r a d i o y e n t e s , rene tí.remos hoy l a r e ­
ceta de i o s p a s t e l i l l o s y Bouiebana de Hojaldre* 

GUTOR; Señora, ¿«ahorita, }¿roour%na* $ ©si y t a p i z y p r e s t s » a tenc ión . 

LX ?JTORA: iVarnos a l l a i He aquí l^s paroporeio&ssf 1 ¿ i l o de ha r ina f l o j a 
- e l ZUÍUO de juedio limón - i huevo en tero - 10 gramos de s a l 
y un k i l o de ¿ur%utfcca de cerdo. 

LOCvEGRí Y he aquí l a Gaitera de p r o c e d e r , . . . tome» nota! 

VOTOÍIA: Se u&asa l a od r ina i.wMMNMMÍs coa e l sumo de l iman, e l huevo 
y 1?* s a l . 

IfOCUTOR; i c to seguido se añade t a n t a agua como l a £*A3& pueda absorber . 

LOOíilORA: Bebe p rocura res oue l a pa s t a quede un poco blanda. 

LOCUTOR; Be l a aplana luego con un r o d i l l o . 
* 

VKiriTiv. U'ie vss hecho esto se pon? su el cen t ro 1* manteca y se do­
lóla l a p a s t a , t s t ixa&dola y procurando que l a manteca no s a l ­
ga a l a s u p e r f i c i e . 

fcQCBTCBti üV l e da cinco v u e l t a s , s«a l o <¡bt l a p a s t a ho ja ld re quedará 
fe ,v tvr en l a forma que ae desee j>arn su r e l l e n o o prepa­

rac ión . 

LQCtfTORA: l a caao d ir r e l l e n a d a , recorda&os una vez más l a crema de 
t iantequi l la cuya r e c e t a ya hem&s radiado en dos ocas iones . 

TTOR: Para conc lu i r , l a ruasa se cuece al horno f u e r t e . 

LXUTORA; La Bodega Mallorquína, restaur* a te del SAL'B ROSA, se pone a 
l a d i spos ic ión dé wu auable c¿ iw¿té ia y s i r v e a domic i l io 
toda e spec i a l i dad en r e p o s t e r i a c a l t a cocina* Bas ta con t e ­
l e fonea r haciendo e l encargo a l a Bodega Mallorquína» r e s ­
t a u r a n t e del SJtLON ROSA» 

LOCUTOR: Y damos por concluida l a emisión COCIDA S^UCTA de hoy, agra­
deciendo l a a tención dispensada a l s i n ton i za rnos .Y l e s i n v i ­
tamos a conectar n u e s t r a emisora mañana a e s t a misma hora . 

TiOCTTTORA; MUy buenas t a rdes y muchas g r a c i a s 

ti» 

¿HAOlO^t 
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DÍA "15* 3VL1Q 1S45 

A US I S t e o ECBA8 

E«. l o 

(25 s«g) 

YA A 
XA 2BIMEBA 

LA. BOBA 
. OfSBO 

LA S*S«C# 

A B A 

>IAMS* B552AB SXEBPBE SA 
BASAS BE Ul SABOR BUCÓLICO B¡GLES,X EB LA QOB YBES.VAB A 

REABSE 
B BISO S í EL CAHP0 SB B&&B3A BACÍA. EL 
»7GLASD0 MIS X ^«S A L 3 J 0 . . . . . 

nSMBíiffl.iis'i. "J ¡BE gffagá 

1 
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10 HUÍ 
'ALLECEB ES 1695 
BBO" "SE LOS MAS 
O X ES 

CUSCO B0TIMIEII20S BE XAS 

PUBLL 

.w> • I |M j i i 



V/J * 

LA. WBSSM ffF jrrffá OBI I I "YITAOB IB 0914 91 LAS 30UL3AS 0 



* 9 4 

DÍA "15" JULIO 1945 I I . 

SOLAMENTE DURACIOI SO SEGUNDOS) 

DISCO r 

ORQUESTA 
DIRECCIÓN 3K "ARTUR RADZIBSXI» 

4;*<t 
> US Sil Tt! TBTTÍTS : ssr==nsr=S2S=s=rsKS' - 25* ¿!S« Î!? l̂ ••- KRESS 

DENTRO DE 

POPULARES 
LA 
CUTA 

ESTA AUDICIÓN DE «MÚSICA SINTÓNICA LIGERA" QUE 
"MÚSICA DE LAS AMERICAS",TENEMOS EL PLACER DE 

UNA OBRA INÉDITA,SE TRATA DE 
DEL MAESTRO "ROBERT BfCBRIDE" SOBRE TEMAS 

MEJICANOS I QUE A TITULADO "RAPSODIA MEJICANA" 
VDES INTERPRETADA POR LA ORQUESTA DE BOSTON 

CORRE BAJO LA BATUTA DE "ARTUR PIEDLER" 

• 
:£'• -íi—. 

ESTE A SIDO UN PROGRAMA "MÚSICA DE LAS AMERICAS",QUE TODAS 
LAS NOCHES OFRECE "RADIO BARCELONA" A SUS OYENTES*DESEAMOS 
SINCERAMENTE HAYA SIDO DE SU AGRADO.SI ASI FUERE NO DEJE 
DE ESCUCHARLO TODAS LAS NOCHES A LAS 2113o,PROCURAMOS DAR­
LE TODA LA VARIACIÓN Y AMENIDAD,QUE NUESTROS OYENTES SE 
MERECEN,RECUERDEN QUE ES MÚSICA DE TODOS Y PARA TODOS 

I Y A TODOS UNAS B 

DURACIÓN 50 SEGrUlJDOS 



0*l*fe) Zl 

SHOHIO SJÍ UBHA 

Con una "buena entrada se ha celebrado esta tarde en la Lionumental la co- -
rrida anunciada.Un toro de Mariano Fernadez para el rejoneador D Alvaro 
Domecq y Ocho toros, seis de D:ia Enriqueta de la Oova $ dos de I) Mariano 
Fernandez para,Fernán líiverajpaquito Casado;Julián Marín y El ühoni. 
Igxgarr'rtAaxkaizxganscl̂ adLgx. Tanto los toros de la Oova como los de Fernandez 
resultaron unos aoruchos peligrosos que les hicieron andar de calesa a 
los de a pie y a los de a caballo pues tiraban cornadas a diestro y sinie 
tro llegando a la muleta difieiles.Se fogueó el lidiado en quinto lugar 
y que le correspondió a rivera.En fin,una corridita de alivio de luto. 
primero para el rejoneador Domecq,es negro y sale con mucho genio.Don Al­
varo clava tres "menos rejones y a la salida del ultimo es alcanzada la 
jaca castaña que montaba,recibiendo una cornada en la nalga.Cambia sta la 
jaca herida por otra torda y exponiendo mucho,pues el animalito tiene 
una arrancada pronta y peligrosa,pone tres buenos pares de banderillas 
que se aplauden.Clava luego tres rejones de muerte y como el bicho no se 
acuesta,echa pie a tierra y tras de unos "buenos pases por alto,saliendo 
derribado y achuchado,logra terminarlo de tres pinchazos y xva certero de; 
cabello.Ovación. 
Lidia ordinaria.Primero.De la Oova, sale huido.id.vera lancea sin entusias­
mar. Toma el bicho tres varas traseras y un refilonazo saliendo suelto. 
Los palitroqueros clavan cinco palos.Fermin itivera encuentra al toro apio 
mado y se limita a darle unos cuantos pases por &ajQ,medios pases y otros 
de tiron#¿ toro arrancado,cobra una estocada habilidosa y descabella al 
primer enpujon. 
Segundo,de Mariano Fernandez,Casado lo saluda con unos buenos lances que 
sex aplauden.Una vara toma el morlaco y Paquito se adorna en un quite 
por verónicas y chicuelinas.forna otra vara,recargando mucho,de mnos del 
Hiena grande que deja al morlaco agotado,bronca al picador.Jaén y Carita-
lafaente parean con brevedad.Coge Paquito los trastos de matar y comien­
za su labor con dos ayudados buenos,pases por bajo con excesivas precau­
ciones que el publico amonesta.Lo termina de un pinchazo y una estocada. 
Pitos al morlaco y al matador. 
Tercero,De la Cova y con tan feo estilo qorno los anteriores,no quiere 
ver los capotes y el navarro se limita a ponerlo en suerte.Toma el bicho 
cuatro varas sin que tengamos que anotar nada de particular en este ter­
cio.Con tres pares de banderillas pasa a la jurisdicción de Julián Marin 
quien se limita a darle unos mantazos por bajo y pases de castigo rema­
tándolo de una estocada desprendida. 
Cuarto,De la Cova.El Choni le instrumenta dos verónicas y media acepta­
bles. fl'res varas toma di le la Cova y llavera quita por faroles.Los palitr 
queros clavan tres pares breves.Comienza Choni con cuatro ayudados por 
alto saliendo empitonado y con la taleguilla rota,vuelve a torear por 
derechazos y vuelve a salir corneado,afortunadamente sin consecuencias, 
terminando lo de un pinchazo,media perpendicular y un descabello.Palmas 
y el diestro se retira a la enfermería. 
iexta Quinto,de la misma divisa,sale huido y no hay manera de hacer ca­
rrera de el.Toma dos refilonazos y se declara n-anso perdido,el Presiden­
te saca el raímelo rojo y los subalternos le clavan cuatro pares de ban-



Osfrfc tz 

derillas de fuego.ivivera, que encuenra al morlaco descompuesto, no disi 
y tras unos mantazos larga un pinchazo y media estocada 

burladero y por fin puede terminar con el morucho de un des 
al toro y al torero* 

I ¿mandes,Casado lancea voluntarioso.Oon dos varas y 
derillas pasa a manos de Casado quien comienza con 

talgunos pases por bajo y de castigo,pases en redondo y un 
diendo el trapo*Lo termina de una estocada desprendida* 
• Séptimo,de salida se declara manso perdido y el presi 

los corrales,es sustituido por uno de Eelipe Bartolo 
1*1 buenas varas y cinco palos#Julián,con » ¿ . 

•bello. 

una faena con trespases por alto,de pitón a pitón y de 
liquidándolo de un pinchazo,media estocada atravesada y un desea-

cas tigo, termina con 
.^sto ocurría a 

3osa como la 

xa COY&.loma el Bicho cuatro varas y tres 
y el Choni .tras unos buenos pases por ^ajo y de 
el astado y la corrida de un pinchase y una estoca 

re menos carneo,y nada mas señores,una corrid 
tarde de excesivo calor,"buenas noches» 

Baraa 15 de Julio de 1945 

ÍW z.4-?- I I I - 2 9 T 
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"AHJNTSS DEL MOMENTO*, per DON VALENTÍN 110 

dlar e l miere©lea, día 15 de marze de 1944, a la 

en la Sol aera Radie Bar caleña» 

"Nada hay más noble en la vida que aegulr e l impulee del eera-

zen*, dice e l personaje de una celebrada comedia de Amichas; y cu a 

de e s te Impulse guía a f ines píete r i c e s de rect i tud y de generosidad 

la marcha se hace mía l levadera, pues mantiene en quien la alenté un 

a l i e n t e pederé ae que oantMbuye a alentar en e l eemine, apesar de la 

d i f lcul tadea que puedan presentarse. Entusiasme, tenacidad y f&; 

Sin este a requis i to a es d i f í c i l r ea l i zar grandes empresa a y una la* 

ber fecunda. . . Sn la vida de muchea «eres, que ae cruzan cotidiana­

mente en nuestra Jornada, quedan ocultas, una s er i e de grandezas de 

alma, de rasgas dignes de la mayar atencicn, perqué la mayaría acos­

tumbra a dejarse su es t leñar , per la apariencia externa, per el bul l 

cié y e l oropel . No advertimos e l pase de muchas gentes que debería 
• • 

merecer general admiración. . . tAhl ¿pera su laber fué tan meritoria 

tAht ¿tere Fulano vale tanto? tAht I pero tú erees que la suya ea u-

na ebra tan digna de tenerse en cuenta? X e s t e s I ahí de asombro, de 

duda, y de incredulidad, surgen constantemente en la vida de reía cié 

con l e s de mí s aerea que nos rodean. Se da va ler a l tr iunfe aparate* 
ae; a l triunfe que iluminan laa cendilejaa de la vanidad y de la fa 

aa humana! y quedan, caal apagados, l ea tr iunfes que ref lejan un ca-

rac ter que Ha dejado una obra ejemplar; per ese cuando loa discípu­

l o s y lea secuaces de un maestre l e rinden homenaje de recuerde y 

exaltan su memoria, nos parecen merecederea del mayor e legió y de la 

mayor d l f tos lon . . . Y ¿que mejor medie que empleando la radio para ex 

a l t a r la figura de un benemérito bar colonia que dedico teda au vida, 
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"APUNTZ3 J3S1* MOMENTO*, par DOlf VALENTIK MORAGAS HDG¿R, para ra­

diar e l miércoles , día 15 de marzaic de 1944f a laa dea de la tarde, 

en la Brisara Radia Barcelona. 

aua pensamientos y su trabaja a la fundación y a l esplender de la 

" Caja de Pensiones para la Vejez y de Aberres," ¿Su Hombre* Fran­

c isco Me ragas Barret -y la « i n c i d e n c i a de ape l l ide paterno ne me 11 

ga con esta digna f'--milla en la que figuran, como en la de mi sbuele, 

i l u s t r e s juri a consultes- Prancisoe Moragas Barret que, come digo, e 

un ejemplo vive del barcelonés que sabe unir a au trabajo, entuslas-

me y laboriosidad, unas miras i d e a l i s t a s que contribuyan a l bienes­

tar de los demás, procurándoles una ser l e de soluciones para que la 

lucha d iar ias re su l t e mas llevadera en e l mañana... "Maestro y após­

to l de la previsión soc ia l" - a s í l e ca l i f i ca acertadamente, Luis So­

la Escefet- a e s te p a t r i ó l e , que a l crear au obra proclamaba, "t ien­

de a l bien individual" y a l "bien soc ia l* , por medie de i n s t i t u c i o ­

nes de previsión que d ir i jan colectivamente sus afanes a l pervenir 

para l ibrar de la miseria a la familia obrera." Y que Hopa, en e l 

1920 a la i n s t i t u c i ó n del "Inst i tuto de la Mujer que traba Ja* para 

l a s mujeres que -y son sus palabras- "He son laa mujerea ocle das, 

ni t* tnpeoe l a s que rodeadas de riquezas emplean sus activldadea se­

rán l a s orientaciones del medio en que v i v e n . . . Nuestras mujeres sen 

l a s heroínas de la vida que, desprevistas de bienes materiales , acu­

den al trabaje para dar norma moral y honrada a su ex i s t enc ia ; son 

l a s mujeres que trabajan para mantenerse; son l a s obreras que con sus 

espeses cooperan s la formación y sostenimiento de una famil ia; sen 

las madres que cuidan a sus h i j o s ; sen tedas aquel las que no pudien­

te f i a r en etraa personas cumplen valientemente per s í mismas e l san­

to precepto del trabaje, que Dios nos impuse a l i n i c i a roe en e l mun-



-ni-

••APUNTES DEE* MOMENTO% par IX)N VALENTÍN MORAGAS ROGKR, para ra­

diar a l miéroeles , día 15 da marze de 1944, a laa daa de la tarde9 

en la mol aera Radie Bar cela na. 

da la vida del hambre. . . * . . . X can esta a Id as lea Francisca Me ra­

ga* Barret prosiguió su labe*. ¿Orgullo? SI. unet e l trabaja? en 

la dirección y f en atrae jornadas, mezclada en medie de l e s cante-
lea 

narea de imponentes que llenaban e l ÜCaaal del AterreB en ífiNves-

t lbu las de l a s salas d^operacienes . . . Organizando l a s sucursales 

de la *Caja* en Cataluña y B a l e a r e s . . . Temando parte en l ea can-

grase*, y asambleas, con palabra l lena de sinceridad y de amor a l 

prójimo; en ppe de la misión que se había impuestas protección a 

l a s ancianas: ayuda a laa c iegueci tas del Ampare de Santa Lucia: 

a l a s enfermeros; a l a s niñas de laa Mutualidades Es ce la rea . • • • 

Y siempre: puntual» a c t i v e , y aprovechando tedas las circunstan­

c i a s para propagar sus idéa le* , cerne, per ejemplo, durante un con­

curse del Juega del ajedrez que l e s irve para glaaar e l enlace 

- en una magistral paralelismo- de l e s faetérea sal idarldad, In­

t e l i g e n c i a , Jerarquía acompañada de mutuos esfuerze y apeye, y uni­

dad de ideal y da objet ive que sen base del triunfe en la l e a l com­

petencia del ajedrez y del éxito en la vida aocial de l a s Ins t i tu ­

ciones de Previ s i e n * . . . En f i n , teda una vida dedicada a Ideales 

nebíes y generosas. Vida callada, tenaz y meritoria, que l e per­

miten contemplar a cuantos» l e radean can una mirada a cegadora, que 

expresa f ielmente su carota*. Mirada serena, bandadaaa, abierta, 

efue ref le ja sus impulsas, mi seguridad y su comprensión.. . Vida 

ejemplar, que expresa un carácter, fado un carácter y todo un hom­

bre. Un hombre que deja profunda huella de su pane por una es te ­

la que na aa corriente: la de haber sabida semblara* e l bien para 
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"APUNTES DiffiU i»MSNTOw
f par DON VALENTÍN MORA&AS ROGHR, para ra­

diar al miércelea» día 15 da murzm da 1944» a laa daa da la tarda» 

en la anisara Radia Barcelana. 

xxa laa dañas. Air aaa al apunta da hay» traa la figura simbalioa 

de Francisca Maragaa» encierra al e legía da muchas aeras qua r e a l i ­

zan una labor merl to í ia , y que muchea deaoonocen y atraa alvldant 

y9 s in embala» aa 11 f loren da Bar cela na* 



fáifró '•€? 

«Sociedad Española de Radiodifusión 

(S. E. R.) 

üadie Bareeiem* se complace en iiíonar a sus suelos radie,/entes 

de haberse recibid© para ser surteades entre 2¿U* 
QyO 

a s i s t e n t e s a la So­

s tén Hadioflf&ina que tendrá lugar a l a s 18.30 H. del a la de hoy, l e s s i ­

gu ientes obsequios; 

De l a Casa Ll ibre una Magnífica oaja de bombones. 

Ce l a Perfumería Regía un frasee de Colonia* 

De l a casa de Heredades Noguera, un estuche manicura* 

De l e s Almacenes T í v e l i , un pañuelo de fantas ía* 

De l a 6asa Duffo, un porta l ibros de p i e l repujada. 

Barcelona, 15 de marzo de 1944. 

' 

Í^QAJ^O t&VW iM/fl^ «Ai OAMÍ^K Xtn 
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Aff>/t V ^ f¿Lo tí. I * f0Í/fri 
HISTORIA DE LA 
v'Hii": '*->•• % ' * • • * : 

• 

v043liárla po* e l D i r e c t o r de La Moda en España , Don Cqrlos Sa n 

S iguiendo l a H i s t o r i a de l a moda qüw i n i c i e hace tiempo a t r a v é s de e s ­
t e m i c r ó f o n o , mi c h a r l a de hoy, voy a d e d i c a r l a a l o s t r a j e s de n o v i a , a l a s 
t e l a s y a l o s c o l o r e s , d e n t r o d e l p e r i do d e l s i g l o XVIII , época de gran e s ­
p l e n d o r y de i n u s i t a d o f a s t o de l a moda, e spec i a lmen te en l a Cor te de F ranc i a 

A nad ie p u e d e , p u e s , e x t r a ñ a r que s i en e l s i g l o X 7 I I I , g a l a n t e y elegan< 
t e a l a v e z , una de l a s mas e s e n c i a l e s p r e o c u p a c i o n e s de l a mujer e r a e l c u i ­
dado de su p r o p i o a d o r n o , e l de l o s v e s t i d o s , e l de l o s p e i n a d o s , e l de l o s 
a f e i t e s y e l de l a ropa i n t e r i o r , l a cu lminac ión de e s t a s p reocupac iones se f i 
j a s e en l o s t r a j e s de n o v i a . Las g a l a s que l a mujer p r e p a r a para su ceremo­
n ia n u p c i a l han s ido siempre l a s que han recabado un cuidado mas e x q u i s i t o y 
una a t e n c i ó n mas d e t e n i d a * Por e l l o t r a t e m o s de cómo se e scog ian l a s t e l a s y 
s e confeccionaban los t r a j e s de boda de l a s damas de aque l s i g l o * 

Los t r a j e s que se confecc ionaban aque l s i g l o para l a s d e s p o s a d a s , no 
s iempre e r a n b l a n c o s * Se usaban mucho t e l a s con brocado de oro o c o l o r e s p a ­
j i z o s * Tampoco es d i f i c i l e n c o n t r a r en p e r i ó d i c o s , magazines y r e v i s t a s de e -
q u e l l a época , modelos y r e f e r e n c i a s de t r p j e s de novia de c o l o r a z u l c e l e s t e , 
a s i como v e s t i d o s de moaré' b lanco con f l o r e s de p l a t a y combineciones de e s ­
t a s dos t o n a l i d a d e s con d i s t i n t o s d i b u j o s • 

Una costumbre muy ex t end ida en e l s i g l o XVIII fue le de u t i l i z a r s e por 
l a s e s t a t u a n t e s de l a s U n i v e r s i d a d e s e l d í a que i b a n a r e c i b i r s e de Doc tores 
t r s j e s , que s i n s e r de n o v i a , l o p a r e c í a n , por e l c o l o r y l a confecc ión* Y eo 
mo anécdo ta c u r i o s a , se r e c u e r d a en una c r ó n i c a de f i n e s d e l c i t e d o s i g l o , q u e 
una s e ñ o r i t a a c u d i ó a l a s a u l a s pe ra r e c i b i r su t i t u l o luc iendo un l i n d o v e s 
t i d o de muse l ina b lanca con v o l a n t e s de c re spón y p e r l a s a u t e n t i c a s y r o s a s 
en los c a b e l l o s . Por \o demás t a n t o en los t r a j e s de n o v i a , como en l o s que 
se u t i l i z a b a n pa ra ceremonias y s a r aos predominaban los tonos suaves de a z u l 
r o s a y ve rde* fin l o s d l t imos años de l a Corte de Luis XV, l a s gamas de c o l o r 
cambiaban desde e l r o jo obscuro h a s t a e l pardo efic^ro* En cuanto a l a m a r i l l o , 
e l ma t i z p r e f e r i d o fue un r u b i o p á l i d o , que se d e c i a copiado de l a p r e c i o s a 
c a b e l l e r a de Maria á n t o n i e t a * Los t o n o s v e r d e s y a m a r i l l o s , d ie ron l u g a r a 
una s e r i e de denominaciones e x t r a v a g a n t e s , que en c i e r t o modo e ren un exponen 
t e de la r e l a j a c i ó n de l a s cos tumbres de aque l p e r i o d o , pues no r e s u l t a b a e r e 
b l e que pe r sonas de buen tono y que o cu aban l u g a r e s d e s t a c a d o s y p reeminen te 
en l a a l t a s o c i e d a d , i n c u r r i e s e n en l a chabacane r í a de buscar nombres g rose -

sus v e s t i m e n t a s . ^Jí^^^as^m^é^ - ae. . - t leg^ : a ~p:oíher de moda 
íTg~gf%afci*gcr uHi^ngt'trtieatta^: 

3& ha! 
s~Vt c • . 

EaitfM^rtPytet»'«iw« ^#&£4eh ^#grp?ffee 
n e l p R S ^ J52fí* o t r a 

e J H x L c i l d i s t i n g u i r la d i f e r e n c i a de t^Hío que pue 
n t r e LuaráT pulga d^*^mas o menos §déd u o t r a quíí se e n c u a d r e sometida 

gorp^^de l a fie>**e. ero n 
ujcia nomenclatjjfcfa absu rda a 
€ l a s damaj^iíe l a a r i s t oc r^ sT .a* Se l l e g o a e s t a s o ^ r a s aDsjaraas o, 
n e s : eojUñr «p ie rna de n infa '* , co lo rde «mono e n v e n d a d o » , eSlor d e ' W i u 

l e g r e * * díPamiga t r i s t e » y cosas por e l e s t i l o * 
De t o d a s s u e r t e s e l s i g l o XVIII , por l o que a l a s t e l a s se r e f i e r e , d e s ­

t a c o por l a r i q u e z a y f a s t u o s i d a d de los b rocados de oro y p l a t a que no han 

r o s a los c o l o r e s de 
»A» coJrQg--de »p 
t r r # e i s e *ai 

también 
ha ha be: 

no ]D$íeba a h i e s a ^ e x t r e a a cojapet ic ión $>era 
lp . r t e l a s y l o ^ ' c o l o r e s qu jKlue ian^fh su 



tenido hasta ahora r i v a l , llegando a va le r alguno de aquellos vest idos 
t a 20*000 rublos» 

Otro tema muy importante de l a moda femenina fuué e l r e l a t i v o a la 
i n t e r i o r de lo que trataremos en una próxima crónica» 



CHARLA SOBRE BELLEZA 

JsjifM, e. 
por ESPERANZA m 

D i r e c t o r a 
fi'i? i n s t i t u t o C i e n t í f i c o 

mm/^M * 
• • • • • » • . . « • • - • • * 

En 

a "Indema" 
de M a d r i d . 
• * • • • • 

mi anterior charla ante este micrófono de l,Ha<̂ io-.barcelonaf, les he 
hablado sobre la influencia que ejerce sobre la belleza, que tan unida va 
a la salud» la postura habitual que solemos adoptar cuando estamos de pie 
sentadas fechadas, trabajando o descansando. Hoy trataré de varios pro­
blemas efe e&tética que me presentan algunas de nuestras queridas oyentes 
en atentas cartas que me han dirigido a esta Ümisora. Ahí, pues, van las 
contestaciones: 

Me pregunta la señorita Carmenchu cómo podría quitar un abundante 
paño que se le produce en la cara y que, como es natural, la afea y enve­
jece. Pueden emplearse diferentes medios, ror ejemplo hacerse a diario 
una mascarilla con tomates bien maduros y dejarla secar en la cara durant 
unos 40 minutos. Si esto no diera todo el resultado apetecido, también 
puede probar una mascarilla a base de una clara de huevo mezclada con 20 
gramos de harina de cebada. Otro recurso sería aplicarse por la noche 
una pomada a base de manteca de cerdo y vaselina por partes iguales, a la 
que se debe añadir un gramo de precipitado blanco y algunas gotas de esen 
cia para perfumarla. El paño, cuando no es producido por causa de emba­
razo, suele tener su origen en algunas irregularidades internas propias 
de la mujer, por cuyo motivo, si no se logra quitar con los medios exter­
nos que acabo de indicar, debe recurrirse al médico. 

Hablemos ahora del cutis seco y borroso del que en otra carta se que­
ja la señorita Rosina, que además confiesa tener pecas. Desde luego, es­
tas ultimas no se quitan con caíacter definitivo, ya que constituyen una 
pigmentación muy propia de estos cutis finos y secos. Existen algunas 
cremas contra las pecas, pero su efecto suele ser pasajero. SI cutis, no 
obstante, lo puede mejorar la oyente, con sustituir el agua y jabón en el 
aseo del rostro, por una buena crema limpiadora. También lo puede lavar, 
si así lo prefiere, con un poco de aceite y leche que mezclará por partes 
iguales. Otra querida oyente, María Luisa, se queja de lo mismo, o sea de 
tener un cutis excesivamente seco, y añade además, que en algunas épocas 
le suelen salir en la cara, cerca de las orejas, unas manchas rojas clara 
María Luisa solo tiene 15 años, y a esta edad no soy muy amiga de recomen 
dar cremas ni otros cosméticos, pero nada impide para que María Luisa se 
lave el cutis con aceite y leche mezclada en partes iguales, conforme 
acabo de indicar, y que se aplique, acaso, alguna crema nutritiva por la 
nfeche. Lo que sí sospecho es que estas manchas obedezcan a malas diges­
tiones, y si es así, ya sabe por donde debe atacar el mal. 

La señorita Amelia, y también otra 
jan ambas de tener mucha caspa en el 
con los consiguientes picores. Esto 
lavando el cabello cada 8 o 10 días 
rio fricciones del cuero cabelludo c 
con aceite de oliva. Además procede 
gía. Deben conservarse muy limpios y 
pillo. Verán que pronto desaparecen 
cabello hermoso y lustroso. 

que se firma María del Filar, se que> 
cabello, que lo tienen muy reseco y 
se corrige mu3̂  pronto en su casa, 
con jabón de azufre y haciendo a dia-
on aceite de ricino o, sencillamente, 
cepillarlo todas las noches con ener 
bien lavados tanto el peine y el ce-
todas las molestias y tendrán el 

Otra oyente que se llama Ana-María, formula la pregunta de copo podría 
contribuir al crecimiento de su cabello, que lo tiene desastrosamente 
quemado "cor una permanente que no le han sabido hacer bien. Aquí tenemos 
un problema que nos afecta a todas las mujeres un poco. ¡ Quien es la 



oyente, acostumbrada a que le hagan permanentes, que no haya salido disgus­
tada alguna vez por las torturas a que le han sometido el cabello, dejándo­
selo mas seco que si fuera un estropajo ! ÍTo es extraño, pues; para hacer 
una buena permanente hace falta una gran experiencia por parte del que la 
ejecuta. Muchas veces el afán de crear una "permanente" demasiado bien 
hecha, demasiado duradera, es causa de que se queme y destroce el cabello. 
Una "permanente" bien hecha no debe tener^una duración mayor de cuatro 
meses, pues si dura seis u ocho meses será a costa del cabello. Pero me 
estoy alejando del tema; la oyente no pide una explicación de la causa, 
sino un remedio. Démoslo pues. Lo primero que debe hacer es cortar todas 
las puntas quemadas para que el reste crezca mejor. Diariamente hará 
fricciones del cabello con aceite, es decir con mucho aceite, con lo que 
se sobrealimenta el cabello y se le regenera y x±£x±±xa revitaliza. Con­
viene cepillar a diario el cuero cabelludo y, siempre que sea posible, 
tomar baños de sol. 

Y ahora, para terminar, hablemos un poco del peinado. Me pregunta una 
señorita que peinado se lleva ahora y cual le conviene mejor a ella, siendo 
rubia con ojos azules y la nariz un poco grande. Pues veamos: Creo que 
a esta oyente le conviene un peinado liso sin rizado, con un bucle grande 
sobre la frente, al estilo un poco de lo que ya se llevo en tiempos de 
nuestras abuelas que, incluso, se metían crepé dentro del bucle. Como 
todo en este mundo va y vuelve, y lo más moderno coincide, a veces, con lo 
más antiguo, este peinado ha vuelto a estar de moda. Por los lados lle­
vará el cabello retirado de la cara y también algo abultado y detrás con 
bucles sueltos, ^ste peinado la ha de favorecer, pues cuando el perfil 
de una persona es muy pronunciado, y la nariz se destaca por su tamaño, 
no conviene un peinado alto, sino siempre es preferible un peinado con 
buclecitos o con un bucle grande sobre la frente, dejando caer en abundan­
cia el cabello sobre la nuca. 

Con ello hemos agotado los temas pendientes hasta este momento y 
también el tiempo disponible para esta charla. Así que por hoy no tengo 
nada más que añadir y me despido de ustedes hasta la próxima. 

11 -3 -44. 
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Otra Tez Tolvio el deporte a la Plaza de la Sagrada Familia. Ayer por l a 

noche, tuvo lugar l a anuncia la velada ^e boxeo en la et&al, y como base de 

l a misma, se enfrentaron los peso pluma p ro fes iona les / ?enoy y satnpedro. 

Una buena reunión paladeo el numeroso publico que ge dio c i ta en e l i n t e r io r 

de l reointo i e F i e s t a s . Fejcoy en su reapar ic ión logro vencer t r a s im buen 

combate y oon buen margen, a l o s puiftos a 3ampedrot e l cual en el curso del 

cuarto a s a l t o eayo a l t ap iz por l e cuenta de s i e t e . Sm los demás combates 

entre l o s aficionados del Club Vigor y del Club Deportivo Gr*ciense de Edu-

aaeion y Descanse, los resul tados f r i e ron : Subirá y Tortósa t r a s un buen 

combate empataron. Giral venció por apuntos a Verdaseo I ; Muniesa también 

venció a Verdaseo I I r o r puncos. Martínez Camia y Blanoh, h ic ieron tablas» 

Y también l ada l y Ortega empataron.Sn f i n , una buena reunión de la que e l 

publico s a l i ó ooDrpLaoilisi&o. 

Siguiendo si ^rogran^ t r ó z a l o , ¡Mftá noche se celebrara e l anunciado b a i ­

l e ochocent is ta , j |a t roain&áo por "Productos Solydor" ] en el curso del CUÍLL 

se celebrara un o r ig ina l concurso de parejas ves t idas en t r a j e de l a epoca9 

y ©tro i e sombril las antiguas."ara. «ibos concursos hay óendos premios en 

metálico» 

El b a i l e ochocentista ds seta abobe es tara amenizado por l a s orquestas 

DemoBS y Errantes . jüo deje d6 acudir esta noche a la Plaza de la Sagrada 

r l a noche s^ r e r t e n t a r a la a ^ e l i a f ' *¿uien *na com¿ro un l i o " . 

ira el j rcximo viernen a* ^ nunci^ el fastuoso b a i l e *galas del cine* 

atrocinado por Gifesa^j 
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• . .« ico qa« no ea pro o ico aojarle a i eecurrirle, «1 qae «Tita eiccpre 
^BF a»ji j F ^er ^a» 'a^aaBj^^a^ ajar aa* ^a- ^£^nei^a«co^^^oV A a f v w ay a» 

- 11 caá r i t a caí-aril loasácate.. . 
- U h l . . . I a cal le Xa eofiorita Ondulaeol... 
- ¿üoao not 
• l a cal la, «aductora y elapatiquísima seforite Ondulecol,le que recibe 

• A ai laa pcaria usted Aeelr . . . 
• Clero que podrís dec ir le . . .pero , s i nc Xa digo.ee porque ao «alero 

faa aa llaaaa eaagendo. . . . Ic prefiere pecar te aeree ta i *e l argo . . . 
• Ba ceta caco ae pecaría. . . 
•Te no paca necea...Soy a l caico boabre tac tieae donaba propia a en­

trar aa al c i e l o . . . 
• iHira caá á n g e l i t e . . . . 
- Dcted aieaa aa ha dicho a l l reoee faa callo cono loa aágelee . . . 
• l a t ce c i a r t e . . . Vence .renga he l i e . . . . 
• Ta a l priaar c a l l o . . . 
- T ¿al pr iaar hal la eef 
- "OH anEX» por lae heraaaao l o e e l l qae neo Xa pide aa LBQI y aaa LIO-

a U p S T S t M j L X e a l * # 1 1 G a a 0 t a e e a 

- i9a León? 
- T aaa Leona..!üht...BIB0O füMIRO II) 

- ¿lo hablaba acted aatee Aa raleea? 
- si...¿Qae ea* 
• La eeforite Aaelia Sellaree que pide «a r a l e . . . 
- ¿Qae ralo? 
- So S a n e a . . . . TGCBS m PR*a»T«BA.... 
- u h . . . s t n a e , r o e e e , raicee j p r l a e r e n a . . . .anearla a taeehee porfu-

e^ae^eew ^eneaW< a V • w • jjc* ^a^peV^ew ^a* ae> ^ ^ aa* «aac ̂ ab ^ap^^ev^ew aaa* ^eaV^er ^ p w a a ^ ^ ^ oa> aa ^a fWóatAV^p ao» ter M ^a» w ^aT B̂> eo>̂ eeael ^ ^ a a a > ^ ^ 4e*%a* aajp % M a ) *eot V W W a v 

oído aa acoro eo ee t r ib i l l o i t t e quiero i . . . 
• te adoro. •• 
• Mirase.. • 
«• Se AAjjeo de a i r a r a c . . . 
- taya o Aa l a toaba fr ía . . . .Toa "T00B8 98 PRIMATSm" p a n qae l e hal­

l a Xa caserita Acollo Saliereo.•.(SX800 lUMüRO XII) 
i m i • i 

. * ¿Ahora e i qae aaa ranaca aa aa pe que ff o l i e . . . . 
« ¿lio? 
• Aleo aa qae no hablaaoe pencado... 
- di qae ea e l le? 
- üeted o n e eef orí ta Ondula col qae doe poreoaae qae ae encuentran 

auy lajee Xa aaa Aa Xa otra,pueden bailar Jaatoet 
- ¿Bcilcr Juatoe a i ceta o. lajee? Ta creo qae na puede car . . . 

http://digo.ee


• Paea ye rey paaassis «se ei . . .*Ueted aa aa pensado aa al alaa? para 
a l ia aa bey dis tancias . . . 
•Kgsaa a1t^#% flfe Va. Vfeetffe V k áaft # % 

• mm W * 9 «TWslaBll a a a 

. f ijas*} La eefiorlte Uaaa ia Manrs se, quiere bailar. . . (?a«oa asi la», 
aa al aaao d e c i r l o . . . II la eetá aa Manresa y aa navio ««ti aa Palma. 
« ( f e * ^p^je^-a^as^ar • ^ ^ • a » ^aw • • ^ • * W ™ • 

• la la a*...A alaaaia alerte aa al tea* harán...Paro a l ia «alar* bs i l 
l a r aaa é l al fas "10 f l BSPlRáll" 

- 4* podrá asi* 
• « a . » . U l a la taa «alare so oírlo es aaa la «apara...!Qaa lenguaje saa 

lindo! Blana «a lanrese l a alea a aa norio • T0 t i 8;PSRAna,,,...Le «ai 
la iaaaaaaa e e . . . « e s aspara y «aa aa dsssapara...(51800 SWKBO 1?) 

• ' " • III • • • • • .1 II II! I — I M I .1 — 

• Uh ya eetaaeo taagneende... 
• l a «aa al tsago alosa ananas s íoradoree. . . . 
- T asa rasan...lBoliónos As Besase Airee «sisa rclriera a raros ! . . . 
- ¿Usted fea sotado aa Basaos U r s a ee«s* Poueinet? 
- ¿T sonó aa? ISala a l l í a l tasca es t a s c a . . . a l saiga,señorita Oadnla-

S S l . . . . 
• l&eae sar any bonito! 
• !listo as «da...lili al asordada santa «ais al día,anata par la ac­

eña y santa al anochscsr... i os si plata nacional! 
- ¿I aa bailan otros bailas? 
- Si...para al rey aa al tacgo.Allí,loe ssapadvea y la ailongae tangas 

^ ^ s s a » J ^ ^ ^ s s « ^ « i M ^ ^ B * 4 ^ y ^SSBSSBWs^pf lp^p • S B S B S W ^ ^ ' V ^sap ^ •^ • •s^ae ' ^a*e>P mr ^ ^ ^ S ^ ^feV^SF**» • • ^ w W ™ • »•> ^ p «a> ^ p aas*^P eMa-^aW ^ B ^ p s > » ^ p e ^ f c ssV ^ ^ a w 

Mari so, no o pida sa eaai eaai c l á s i c o . . . 
• ¿Cual, eual? 
• «POS 014 GAIS6A" 

• lOal la tango sisa par alen....(DISCO I B * M Y) 
« — — — — ' n • • • i • i i. w IM.SM — n • « n i 

• dQ«s sigas, «as algas seferlta Ondulasol? 
• Oa ene t í a . • • 
- lipa! 
- T de lea aaatiaaa.. . . 
• ledas lo asa.. . 
- Sata SS bailo" enano... 
• t ¿Abare aa aa bsils? 
• A ehotie se baila a leaprs . . . . 
- Vetad sobro tala l e aarea ssaa lea aaa eaulae y •erbeaeraa «se ye 

as oonocido.. .!Ay s i aatedea t e rieran sefieree radioyentes, !ss as 
«asna! 

- !Ta l lsgd! 
• ^P ^W^&^^^W eas^ee^ • %a> ^áe» es» ^a> ^ P j ^ V ^ * • asa» ^s» ^ s w ^ p v a » ^ P ABeB'̂ P ^a» ^ P av ^ p ^ B evsâ Baw ̂ p «saa^VeaasV^ssv^v e^ap»^B«B f̂eF^sP • ^ ^ ^fer • • ap 

• !K1 ehotie, al eaetie.•.¿Para «ai.es es* 
- Usted l e s a e t í . . . 8 1 tiene estad la « a s t a . . . . 
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• l a para la ss'orlta tareas «aa «alera asi lar al eaetie ia "IAS 
mima m u OTO8*A«.... 

• l a lo» bneaos.. . lTs pera la esflorita Sarasa Oereia, »LAS sWlBSS 
is u 0Bnst» (1X800 mnoao TI) 

II •• •! U B I • " •" I • ! ! • • • ' "' I I ! • i ' III 

» ¡Adelante oca lo» farolee... 
• Peee adelaate...¿Con que sogalaos? 
• Dlaelo tt... 
- ¿Csao at la voy a iaair ya ai aa la eé? 
• 10a! Perdón eeforita Ondulasol; ! Jasas aa atrareria ya a llaaarla 

Aa td... 
- Paaa aa lo entiendo... 
- ¡Lindas eabeeltas las i s l a s anjsros fas hay «anisa soasa «aa aa 

satlsadon.. .« 
• ¿Batsadcrlas «odaa..¿oreo asted fas vala l a pona? 
- So....Hay anones «aa Tala aas ae entenderlas. . . . 
m Can At s l laa ee eeta. . .Sable aatsd claro áa aaa r e s . . . 
- •J>ÍMJ¡I0 i t * sa al t i tulo dal bailabls «as aaa pidas SlfltA T HOKlfC 
- üAhll 
- iAa l i joso aatsd aa astai*?ai* sallarlo aaa aaaatraa faai l ias 

aaa saiguitas Usas da o BAHÍA I 810 ISO, loa pidón «DiasiO W « . . . 
• l a sa dfgaaolo ar ted . . . 
• -1XM1L0 19* para l a t l t a y iegrito...(DISQ0 SUMISO TU) 

• ¿Sa aa fijada aatsd so flor Pousinst qas aaa ya anchas las f sa i l ia s 
«aa sa r ieses l ea domingos pasa sallar sea nosotros? 

- !Se lo croo aaa aa hs fijado...Paro taabioa hay sosas oxtralao. . . 
• ¿Xxtrefiae? 
• Cono sata.. .Oiga la «aa aas dieo la eefiorita Magda Tilas Soy aaa ds 

tantas adairadorss do U WISIMBV.TO/XOS DfFISCOS y loa pida para 
bailarlo ya sola •fiXSís¿A m AttOfi-

- A la mejor «a «aa eetá t r i s t s . . . . 
- lo ao raro».Seo ssoribs da Saa Cairie© de Beeora... 
• ¿Saa ttlrioo? 
• Da l e s e r a . . . Señorita Magda*ai «nio:.*s pasarla aatapaadaaonto veaga 

a hallar oaa no so tro» al Estadio. . . 81 doaiago «aa risa© la ««pora-
s o s . . . .(DISCO KOMSIQ Tl l l ) 

- tlaa pels«aera, aaa peluquera... 
- ¿«a? 
• Uaa polu«aora oes* y o . . . 
• Uy «ano «atad...¿Para aa peluquera da verdad? 
• A«ai l o d l c a . . . 
• la aa estrena.Todas Isa peluqueras j polu«aoroo están deseases de 

eeaoeer biea al Sopar Oadal«sol,el enieo ee«aito ondulador «as aa 



> / / * / * *> *1 

• • aBr™a ^0^m WW aw* WJ-»• ^ ^ ^ b " * ™ * ^ 0 'M*-Ja» ^W wM*M» M M " • • * V M^PWJ^ ^ ^ ^ M T ^P ^Mkflr "M* á»*™»» 4 ^MP MMP MM» T M ̂ ^ ^ P * ^ ^ P * * M> ^M»"a j *p» M V ^ * aa» ™• ^™ MV M» aa^M* 

• t r t l t m r t í la» «fias y aaa l í a t e » aaaos • • • 

• • • 

-

«MM^W» • • » • « « • a • ^ » ^ M M J y • • " 9 ^ M ^ | jp Aw>Mj • 

I 
poder t a l l a r l a « i a i aa*-io da B#Mt da tea Ptdrü 

w 
aa» » • • faar ta abrasa yars a l aafla* ^ u l a i t • • . 

Y oa faarta toaao para l a aaAerlta Oaáalaaal • • 

«a 

— 

1» i u * a l i a «a U t l n g i t 
!%aa l a j o a . . . 

• • 

« • • 

• |Can Xa 1 M I I Í N «aat« aX pXat Xaa. . . (9X300 lüMBBO XX) 

- t í a «« ta r i aat»d aantaata ¿ M I aafiar FaaalaatT 
*> tr W M a*M/^ V V K W B N / V » M ^ A V | M J A V M>M M A V M^MPV «MJ M n ^ ^ H ^ W Mi MM*,MiMJ» «9«Mft 

BMlilOH 98 10B COSIMOS» aa aa *«a aa paaa «aa «1 pujar Mi fea l i a -

m 
^ ^ <(| MI^F ^P • ^ í ^P V M « «PMP^̂ ^WP ^^^^* ^p • • • «.•tad «ar fe* . . . la e . t o j paalaado aa aa 

• « • 

• • • • La •atlpf^ecló'a 
9aao M>7 aaa. . .Ba««r t M «ais lé» aaa© aata j «X Xaia i . aatod,pa-
y* a i . , t a ra ra . . . . l a «aa baj «a« aar «a to . . Y o qa. a . r u l v * loa© 
par Xa f a a l l l a r , a l«a , a l f a t*BX «amlaca doy aaa paoaala f l aa ta aa a l 
I P W M T 4P^aV# ^V 4W# wJP d-V** l ^aP •aw âVawJ MMP̂ aW a^VB^av^P VM^^pr "J»^* W W MM ^^»MMJ MM/ M̂¿ A MM/ Mjp «M* VM; <M¿-MM^MJMÍ ^ M M M m MJF M P M ^ M ^ - « M / ^ p » P 

•a i a a y l i a «a aataiaa IUílA.AQaa taXt 
M> • • a 

• iQaiaa padlara aatar a l l í • a a «mino x) 

¿Tardad aa^afaa radlojaataa «aa aa paaa a l tlaapa a la aant i r t * £ » -
Ay da a l ad faara j lajr 4a 

— 

a» 

taa aaa Xaa ««• aataaSaaaaiaa Xaa afraaaa 1A a i 
XDS 90ll l»f iOit . .Ballaavoallaa f t ta paraa 4a oa l l a r . t aa aaaatra 

aalao —m^ •• aooi aladrarlo o aX iaa1a#i .» .aaaaf aarXaa aX aaala§a 
aaoarlaa aaa aaradabla a l litalaára • • • < iat aljtaa aaBarlta OadalaaalT 

f 
?aa por 

• Todaa...MJa tarara aa aaaaltfa.agzaaoearla a uatodea aa paaadobXa 
aay aapaflalt'ttlaTXlOS 91 BSf t tá * . 

t T ol#! Taaaa a «aalxar aa r a t a * . ( U N O v a i M XX) 



• iM «*©ta ab aafiarita OadoJLaaal? 
- 11 paaaAAbla a* guata anana... 
- A a i taabl*» . . . ! « i guata par 4o» a m i . . . 
• ¿JPor daa? 
- Por 4o«...La prlMi» par aar po ©©doblo j , i a aagnaAa par «aa aewol ©ni-

lan todo© l a s faa aaa atrae baile» aa bol lón. . . 
- A Tor. . .a v o r . . . 
• 11 paao doblo y ol ral o, aaa la aaa bailo© ano bailón todoo loo 40a t la ­

ñan alado Aa ta l lar loa otroa ba i la©. . . . " 
—• !An alar©.. . 
• 4»a matad? Va aafior da ^fíoloo, Baaaa aartali ,aaa vida para bailar 

al daaingo al amia Aa *U TIBIA ALSAas*... 
- Otra «a© bailan todaa. . . 
• Uatad rarAi lalagra r aaa aaa riada,aaal«niara l a alaria. • 

(DISCO luaKnO III) 

• l ia UogA aqaallo. • • 

OP^OT ô iobT «na»©» a P w *BJ©* aa b^aa»ñBóV aa a • o 

tot«nit€ldot. a a 
• 4S1 afti**aftf 

COFTO© a • ! • ©M 4WX%aVo? y fiÜUnioMNl 

0 m • 

- S i t i a , a l t l o . • • 
• Toara al l laa,abrir laa puerta©, d© Jar la «aaa aa al oontro. ..Lo» «aa 

«aa aa bailaa al paaUl* . . , * ] * aafiarita Aaaaarxat ha rorro para bailar 
aaa a l aiapatlea aarra do laa cuatro aardaaiataa, aaa pida*" 

LXJÜ» UAMOBAf * 
- Va al «aballara.•• 
- I aobra todo . . . !a l aaunorat) l*p «aiaa toriom Alas j aaara aaaa! 

(8X8Q0 MMsm XIII) _ m 
—— 

• » » 

• Mucha© poraonaa ai la rinran a aataA bailar la aardaaa aa lo croorlaa 
- l a oiorto.. . .Croorian «aa aataba bailando otra aoaa. . . 
• Paaa l a baila aataA aajr aiaa aafor Fonalaat.. . 
• lo taa biaa aaa» aatad aafiarita OnAalunol....T© aa naga aaa «KA la 

«aa pueda...sf.n «alarga aatad paada ama Aa la «na aaaa. . . 
- Uatad aaoa punta a todo. . . 
• «aaaa a laa lAplooe «aa laa tango aaa rabia barriólo. ..So pardaao» 

al t laapo . . • AQaa rd,«u© a i . , . 
• •naaTiBJ* «*a la aaforita Aatoaia faraaAa pida para t a l l a r a» aaaal 

• • • 

•©> lAal Puaa a ta l honor, ta l aaflor... (11800 SOABSO 11?) 

• l i r a uatad aaffarlta OaAalaaaltaolo do paaaar «aa aaaatra aaiaion Aa 
llaga a alrra paro todos,» 9 ©acanta... 
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7* 

"* -~ ™ # » * 

* 10a ciar», s l a r s . . . I s ee tea fáéU. v..!Haeta «a a letec i te pide pare 
» • 

• T ¿Qalam • • , salea ee? 
• I n t t l M i Lio par* de San Sedural.. . 
- taire l a a tóa la . . . 

(•P<BJ^P»^B ^'^^•al^^^ a ^^^^^*aa^^ ^^ ^B^^B^^B aa v^a i«^^^a ^BSWSBPSB^B* awsa»^ps^ sa,a»^p^^BBps>^p ^B ̂ Bfsaaî BB e> s s ^ a ' * apalea SB^P 

Üti aafl W i 
A l a V a% | aaaaaaw—MU \Mmmmmmmmm • | 

i J* •^'av^a ^Bĵ a ^p^aBa^a* ap^a^a» a ^p<^a^^^epa^^^ea ep^a *• ̂ a«a «ai ̂ ^^ w ^ ^ w n p w a ^ v a • a a • 

• •# aa Baaaefc a arir asa. • • 
- ¿ka? Ue* l e s t i a a . . . 

• avia saal^ttlsr «asa porquo am «eete aoaaato pudiera satrar aer s l laa 
aa «reas áa l i l a s , aa jasaiaeB a «a a l a a l l e s . . . e l aoraallo.da «a a n a . 
j a e l o . . ; a l vaaa ásales aa aaa fronda... 

• • • W • 9 ^ ^ * « J B B ^ M ^^^aaT aa^*"»» asaf T B » ^ ^ ^ ^ «B^safc ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^BW^a» *aaa aaa«*BBBY*̂ B> # • 0 • ^ ^ a * ^ * " » • saV^pT^BaB? *sa? «^^ B̂̂ *mW •4p^aW a » ^ ^ a » • 

deflsrita vándala asi t*iapatlea safisritat "Basarla radiaaaa aa l a IMI310• 
»» 143 a mii<fts,**««aersaas"...*ara atiesa» éal saraesa aa fea* aoao 
aaa aáaloa aalodloaa.Oa adairador da aa alaaatia. 
^^"••^^^^^ ^••P ^^» BJBJV B̂B* ^ay^^" :aBBBr̂ â *̂ aav ^$j p̂a» ^av^aa* BBJB^BBBF av ^BT BBBB» ^ P ^ ̂ BBB̂ aaf aaB* aa* . âa> ̂ m' aaa ^BB> ^BF aaaj ^aaa W aaaaBPaai V ^BB» -aa» aaa>aBBB> aaj , 

" " ^ ^ d F * ^ a W A ^ P ^ F ^ r AaV «aV'^P^aaWaaaaaV aaaaV V aa* ^ _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

™* •"^^^••w B^B» •aa^*a^ •̂"^BaB* •JB» *aaa P̂̂ Maar aaBBBBBBa BaBaaBaa ^^aaaa^ «BB> BJ BJ SF 

• » • • > • a » • * a t a M e e 1 M aaO p t t B t e M l t • a 

J » SM i^easa ' a v v v a ^ # w w w w a V BV^PBB^BBBBÍBI JB^^BJPBP ^a^p w y v a l aaaaaa' BBB»spswS«Ba aaa; a> #^^PBP aYaanev wB« 

sa 4 v^a aaaa 4aa. i M̂tea f̂eaa aaaa 
^a av a> ^a a> JBB^B «â a» a» B^^B BPBB SBMP a a a 

• • a 

- ameba... ~e asta aaaanto al Talar «a «aa «aaaa as parausaría a l sera-
.•BBF^BP''aaaa> SB) BB aj aa 

• Osa la «aa atcaa as dsspsrtari. . .-Joaa rraaiaal y l i a para bailarlo aa 
^**a* aTsaVaTw m)mmmnf aaVap apwaVaWBy a 

• tdal ••al aat aa poadrá la aaa«-rs aa oiroalaaiéa...(BISCO IQaalO I l l | 

- Oaa asta aaa sigue ss poadráa osatsator ama da oaatra» taaaiaa. . . 
«IMasas aants aa pondrá aaataata. . . 
- aa,aa as refiera a e s o . . . 
m* MaáaaAes a saa AA vafittvaV 
- Oaa aefisritatGsraaaa ¿ras, que para sallarlo «aa aa prias Baaall, 

*Q0I f ival £0» WOB*. 
• aaa ssta piaa. . . lTlva jal (MSOO amulo Xf l l l ) 

• Miras * ooatiauasida aaa rafraaaazaaws «a poaa. . . 
T ^ | " M W ^ P a w aaa» *V*ayaa> • • • 

* 0a M I I I I O wi iamroa. «a átetela aMioS* 4i#b#»aa 

4 
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• T ¿donde TíMBee? 
- A Venecia..eom eme emaalea, 
- »By aaaa o» tu ueted a e y . . . 
- *atoy t e r r i s l t ee«orita ünmmlmeel.. .Y «a que toAoe.todoa.eomoe román-

«loas qaermmea o me qmeraaee... 
• £s Tardad. •• 
• Oiga 7 ¿mm^teiftartarlta *oeell4 aaa pido «fftlSCUld* Xa qus daaaa 

bailarlo mmyn pronto eon aa Joven qae a« llajw • mae>...lCmmmtaa eesms 
deaemsre ya aa la qae t ica la eeflorita aarfarlta d«l jarea «aa aa 
aa ¿man...(£1300 lumsBQ III) 

* l i j »j aj aefler reeaiaetiye orao que aatod aa imagina «aa aa eeta 
TÍ da todo.ee aéra la . . . 

* *1 eontrarlotle qae ae imagino aa «aa todos laa aovelae ae aaa lgaal 
eme l a v ida . . .y por eee laa ¿manto y laa «argaritaa aa dejan aal aa 

poquito,um poquito perneetire...!Ma Aa aaa pana qaa aa daaplartea!. . . 
- Yara alamina amanea viven. . 
- 1» vardadiparo aa amante ae deapiertea aa ameres del amato... 
• late pelnqmere aa aensee qae ya eetd murado i e arpante. . . . 
«¿9a pelmqmere? 
• ¿meel temandtz,peluquero de prefeeltfn qme Sallarla eon mi 

y aaa aa novia •EASCAIU». 
- !Ca ramea, e * i * a U . . . ( DI 2C0 KüUBB XX) 

- tMadre ala l a qae viene mam ral 
- ¿Qme ríeme? 

a a a 

• • 

m B# nos Irla aal,aa • • ^paa v w a wi^m^e v v «*•• ^ • * ^ ^ ^ \ ^ ^ em * a a * a a • • * I M P v 

eoneeide a meted aa aqu - Uy aañerita Cadulaeclt ley «i ye la 
tiempo..me «ataría motad soltar*. . 

• i*ae alea eefter *emelaetT 
- Jbe que oye . . . n a llamea al Tala Aa l e a b la a, la nublara 

• dtat 
. . • • 

* ^ n . w ^ i .w^* 

w 
Tais «0 nía j*?*ftt*dest*£X» ?AL9 DI U S OL* * • . . .¿Qultra *•*•« *allai* 

• • • 

• !Tia*p4>*i itafeaaaa ia a l primara eo*unü5n! (DI900 IU1K90 XXX) 

- Tamo» a dar aa aalt l ta a Sadalaaa 
- Siaapra aa aa 

fova aa aa 

e e a 

a a a 

e» f aa aa e a e 
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- ¿I dS «*» • » 
• X»a ase de XAS sswaas rsaaisass f t l u l l M i sspsraa. • . A n a n d i Basta» 

serado sos «isst Sanan var ias psre j l tss aay aflelosadaa a l het~y, 
de •arfase» s a l l a r «M0H MAi l t t á t " 

^^ § gfcas^a ^ S Í H W Í * gaea is S B J SNSB •s^ar̂ s»s<a>^pas^s a s a 

•e íori te Uadalaaslstprosts l e harán asa 
estatua*• 

- Al lato da la da Galea.,. 
• lEaolaa 4a la de Oaloa...(DISOO IÜMABU XXII) 

n • • ' i i • " — 

t 
- *•!» mor M#« qa# ! # • vmya ! • * •* a darejr i i | pooc • •#> 

• s e 

- h t i t i yartoda.aaAprolfcefcwi s«f!or«© y*a±ojr*at«« %ue •rtMM llaga*»» 
» • a 

a s a s 

a a • » 

son. . .¿nst* a aatat 
- Ahora eete.Xe «se basas sapsssds asa ssor rsaor ssstf nueetro f i a . . . 
* I I f i a sanea... 
• Bueno, anest i * f i a « la f i a . .¿4a ,14a sartal aaflerita Oaéa laaa l . . . 
• Iw para ja noy enano rada a lHteneBaeate tal I a, querría bal* r «MÚSICA 

PAIA l*A«0!UDOS"..Fe«ul y Jossy. 
* T ¿aerea* se? fe l leea anas» rada e. (DISCO 10X180 XXIII) 

• * . . . .has ta a «al llaga* la %ae Aoral>a...¿l<se ha pareeido Bles? ¿Lee 
eirve de dlstraselds t ¿ le as i lar l e ana dessss?. . ..Be olviden lea 
domingo»,1* alegría y divorcien de lea doaingoatile bal iar las ,bul l i -
eloaa y aneante don» BBiaiOI • ! IOS DCFiH303,en e l la podma sal lar 
a gneto y eleeoioa devaetedee l a s rltaoa preferidos par todoe. . .Se 
as e l la «as IABOHATOBIOS OBDüíAaOL.loa afortoaadoe y fe l leea creado 
Vea del arfglso aaquito ©adulador, stTPSH OSDOIASOI» eeco, - m necee!-
te agís - el malas «me esta* dispacete pasa ase l a s seferaa y eeflert-
tas se tengan nao safrlr la« aolestae, desagradables y peligrosas 

quemadura» i«* aafrlaa a s t a s . . . l i s saa grande novedad da al arte de 
pelnads...BtrfHl OHBüMSOL seco, es «ales l ea efreea tatos l e s toáis 
gas XA aUlsioa 01 108 DQBIiSOS... .¿Qao t a l l e «alara nated tallar? 

prefieren astease? Díganselo s la eeforlta Osdslsael. . 
a la señorita Oadulaeol y, adeaaa hagan al favor de inolu-

i f M U ssrta lae seftas de aatedee.paea lABDEAfOBlOB OBDÜIASOL, 
desean tener s i plaeer da enviarle» aa regale.Pongan es e l sobroi 
•tfiortU Ondula sol . Labora torios Oadalsssl i ea l le dalgo* 42.Bareelona 
y en la carta sus se fia» de uetedee.. .¿2iene mstsd la bondad de dea* 
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Ta l o era© y eos *aoho guatosBaenaa tarde» aaforao radioyentes • • a 

- t * • a T ahora a» tooa a a i s 
SOI i s a o «atede» lao gradeo por eu aaaei l idsd y ye t!ay yo! yo laa 

eos» ©ieapratoe*orao aafforltaa y oefforee radioyente a :aaehae 
gracia» y ©neme tarda» • lo A 8X1 

i 

4a> 

Ofrecié* por UBORAfORIOS 0MWUdOh$ ondaorts 4#1 mágico « q u i t o 
•too «» iifi Mfttftlta iftit •* #1 ifil— QIM 
•av ^ ^ ^^^^^BF " ^ ^ ^ ^ B ^ ^a^^a^ a^ '̂̂ aw ^a*̂ ^^a* ^»aa^^^a ^^^^^a» ^^a*^»»* ^aaaa^ap^aa* ̂ Baâ aâ  T^B ^a^a^B» 

qaa no saeoelto oor aojado a i eoeurrido,!©l ao do ooraaoá oa ol 
arto dol peinado! acaban astada a do ©ir U S U 310* DE LO 8 B0MII008 
por Pou»inot.(íI8CC BiniEEC I . BdSZA TlKkL) 
a tytl BiDlC BARCSLOIA. 



— 

* BOIÍIDO: 301ÍSS 
• V ' , 

L o c u t o r : Badio Barce lona abre su mic ró fono , p a r a i n v i t a r l e s a u s t e d e s 
a c a p t a r l a s n o t a s de l a marcha qne f a t r a v é s d e l a i r e , s im­
b o l i z a n u e s t r o programa semanal* 

SO» IDO > jMBOHá 

L o c u t o r a : Muy buenas noches , s e ñ o r e s . » . Su r e c e p t o r t r a n s m i t e e l p r e g r a 
ma RBC0R2BS DB ÍKKIÍSA, por Antonio Losada» Emis ión numero 
156* 

SOEIDO: MÚSICA FUER2B U1Í0S MOMENTOS DEL SEIáAKARIO »FO!K)S» 

L o c u t o r a : Bn e l t r i b u n a l de J u s t i c i a de l a c iudad de l o s A n g e l e s , 
e l Juez t e rminó d i c i e n d o . . . 

L o c u t o r : ÍÜJOSB DISCEETAMEIÍ2E. DOS GOLFüS É$ LA MESA) »Bn su consecuen. 
c i a . . . e l señor C h a r l i e Ghap l in , queda condenado a pa£ar 
25*000 d o l a r e s a l a s e ñ o r i t a Joan B a r r y . como indemnizac ión ; 
75 d e l a r e s semanales p a r a l a a l i m e n t a c i ó n de l a n i ñ a Carol 
áxm y 5.000 d o l a r e s por l a s c o s t a s d e l p r o c e s e . 

L o c u t o r a : Al l e v a n t a r s e l a s e s i ó n , un murmullo confuso c i r c u n d ó l a 
S a l a . . . 

SOHIDO: VOCES 

Locutor 

V0¿: 

El publico aprovecha la oportunidad para ver al natural, al 
indiscutible anfitrión del cinema, Charlie Chaplin, "Charlet*. 
El tiempo ha puesto en su rostro tina pátina de sufrimientos... 
Tiene la piel apergaminada formando un cumulo de arrugas que 
van desde el cuello hasta la frente, donde comienzan las raices 
de su mechón de cabellos completamente blancos... Conversando 
con su abogado, se escabulle por tina de las puertas de la s&laf 
eludiendo airadas indiscretas y preguntas atrevidas... ?Cuantas 
veces ha comparecido "Charlot* ante los Tribunales, por la mis­
ma causa? Sería dificil enumerarlas.•• Este ultimo escándalo 
apasiona profundamente a la opinión americana... Fuó promovido 
poco tiempo después de haberse casado con la joven hija del 
comediógrafo Sugene 0,líeill... La demandante, Joan Barry, es 
entrevistada por un periodista. Bs una muchacha. •• no muy boni­
ta, pero atractiva; con el cabelll negro, los ©jos castaños y 
la sonrisa cautivadora.•• Lleva en brazos una niña que tendrá 
apenas un año... 

Diga señorita Barry*•• usted es actriz, ?verdad? 

Locutora: Si# 

VOíi: Cuando la conoció el señor Chaplin, ?trabajaba en el teatro? 

Locutora: Desde luego* Confiaba en el para superar mis óxitos, pero... 

VOZ: Si dio su palabra de casarse con usted, ?por qu© le ha deman­
dado tan a tíltima hora? 

Locutora: Bs un poco dificil de explicar* No quiero que nadie me compa­
dezca. .. y mucho menos que sientan lástima por n{. 
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V 0 ¿ . O©aprendo 
por 

Locut©ra$ 

»»• u s t e d se h u b i e r a casado con 
simple formulismo no a c e p t a . » 

caso de a m a r l a , per© 

vos. 

L o c u t o r a : 

VG¿: 

L o c u t o r a : 

V02: 

L o c u t o r a : 

VOS: 

Locutora* 

VOS: 

L o c u t o r a : 

VO£: 

L o c u t o r a : 

Y además no h u b i e r a promovid© e s t e e s c á n d a l e s i mi h i j a y y© 
no es tuv iésemos en un t r a n c e t a n apurado» Le p e d í a y u d a » . . 
se o b s t i n a b a en n e g a r s e . • • Oreo que e l senador Langer e s t u ­
vo acer tad© cuando p i d i ó una v e z a l a cámara que e s t u d i a s e 
l a p o s i b i l i d a d j u r i d i e a de que Cha l i e fuese expu l sado d e l 
p a í s por i n d e s e a b l e • 

Pero f i na lmen te ha reconoc ido que e s t a c h i q u i l l a , e n c a n t a d o ­
r a por c i e r t o » . . ?como se l l a m a ? 

Oarol Jnn* Debido a e s t e p r o c e s o ya e s p o p u l a r en l o s E s t a ­
dos Unidos» J i g o provechoso consegu í por f i n . . . 

Gomo d e c í a » . • s i f i n a l m e n t e ha reconoc ido qué e s e l padre 
de Ca re l áott* • • 

Porque n© t e n í a o t r a s o l u c i ó n . Bn v i s t a su r o t u n d a n e g a t i v a 
y l a a p e l a c i ó n , l ó g i c a , que h i c e y© a l T r i b u n a l , se busca ron 
p r u e b a s de t o d a s c l a s e s . . . I n c l u s o se e f e c t u ó un a n á l i s i s 
de sangre de O h a r l e t y de O a r o l . p a r a d e m o s t r a r , c i e n t í f i c a ­
men te , l a p a t e r n i d a d por a n a l o g í a sanguínea* 

?Quá c a n t i d a d l e ha s ido d e s g i n a d a en concepto de daños y 
p e r j u i c i o s ? 

25.000 d o l a r e s para mí , como indemnización» 75 d o l a r e s sema­
n a l e s p a r a l a a l i m e n t a c i ó n de l a n i ñ a y 5.000 d o l a r e s por 
l a s c o s t a s d e l p roceso* 

(DESPUÉS BB Vl¡ SILBIDO DE AS0U3K0) Es una c a n t i d a d r e s p e t a ­
b l e » » . 

Muy"poce representa para ¿1» Lleva gastados en procesos, 
divorcios y escándalos amorosos, un millón y medio de dolares* 

Usted le perdona, claro • » » 

He» Estos donjuanes que rayan los sesenta años son peligro­
sos; mucho mas con su abolengo artístico... ?Que muchachita 
no confiaría en sus palabras con el afán de que la ayudara 
a triunfar en el cine? Luego».. las promesas se desvanecen 
y el romántico idilio se convierte en aventura... Desde su 
primera boda con liilred Harris, han transcurrido veinticin­
co años.»» La mitad de su tiempo la invirtió asistiendo a 
les juicios y conversando con sus demandantes y abogados» » • 

Pero tenga presente, señorita, que en algunas ocasiones 
la acusación resulto falsa... 

Si... Y esto le demuestra el grado de popularidad que han 
alcanzado en el mundo entere sus devaneos amorosos... 
Tantas han sido sus aventuras, ha respetado tan poco a la 
mujer, que muchas, se valieren de ridiculas ardides para 
complicarlo en un procese y ganar limpiamente unos miles 
de dolares..* 
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VOZ: Según los cálculos de una agencia de encuestas de Filadelfiat 

desde que Oharlot comenzó a trabajar en el cine, diez mil mujeres, 
de todo el mundo t han intentado complicarle en asuntos semejantes 
valiéndose de su fama de seductor» 

locutora: 

Locutor: 

SUMIDO: 

locutora: 

locutor i 

Guando transmita estas palabras a su periódico, añada usted 
que la moral y el respeto son mucho mas importantes que la 
inteligencia y el áxite. El valor personal de un hombre 
pierde su categoría cuando atenta la moral y con ella el res« 
peto a Dios... Mucho peor debería hablar, peroen el fondo le 
compadezco... Tiene unos Estudios de cine magníficos, en el 
Bpulevard Sunsett esquina a la Avenida jáilend... Su finca 
es maravillosa... Su nombre celebre en el mas recóndito lu« 
gar de la tierra, pero su corazón es un mosaico negro rosque* 
bragado por el dolor... por el anhelo de forjar un hogar y 
una paz para su espíritu» Sentó a su mesa principes, reyes, 
banqueros* artistas, aristócratas... pero a su lado no tuvo 
mas compañía que la de recuerdos tristes y amarga solitud. 
Ha sido victima de sí mismo... la mujeres le han correspon­
dido con el mismo afecto banal e interesado con que ál las 
conquista* 

Mientras el periodista anota las ultimas palabras de la ac­
triz en su bloc, ella sale del tribunal de Justicia con el 
rostro abotargado por las lágrimas que contiene... Su hlji-
ta. ..sonríe... y se regocija con los minios que le prodigan 
unos curiosos. La ultima aventura de Charlot marcha hacia su 
destino, mientras el gran mimico de la pantalla prosigue su 
luna de miel, engarzando la nieve de sus cabellos a las rosa­
das veinte primaveras de su. nueva esposa, la hija del gran 
dramaturgo Bugene 0,ffeill« 

MÚSICA FUBROB XILOFÓN MÚSICA FUER2E 

Chistes escenificados. La inspiración de los compositores 
de hoy. (XILO) 
Loli#..I ILoli! ... Estoy inspiradísimo... Acabo de escribir 
una canción. ..Ohl ¿¿ue melodía... Será un éxito mundial... 
Se me ha ocurrido de pronto... «¿ih! Y te prometo que no se me 
ha ocurrido escuchando una emisora de radio extranjera, no, 
no, no... Ha sido...algo espontaneo.•.de pronto... Ademas 
es roía melodia que se pega...se pega mj|cho... Quiero que 
la escuches. Ven... la interpretare al piano... Escucha 
el refrán... 

S03JID0: 

Locutora: 

UNOS COMPASES DE «BAMUBIO AZUL» 

Locutor; Dine...Loli...?Justará esta música? 
Locutora: Clare* Siempre ha gustado. 
SOM DO 5 MÚSICA XILOFOü MÚSICA 

Mire... mire... I mire I Ohl Que alto vuela ese avión.., 
magnifico... y que velocidad...1 Pero..oHI IQue espanto! 
Se le acerca un estuka... seguramente la atacará... Que pe< 
na...Los Bstukas son terribles... 

Locutor: perdone señorita...?donde ve usted los aviones? 

Locutora; alli.... ahí... mire por la ventana... hacia la izquierda 
pero un poco a-la-derecha...en direiccion al centro 

ni le da ueH&T 
. . 
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locutor: Eerdone... ?se encuentra usted bien... pero bien del todo? 
Completamente repuesta*., porque podriamos solicitar que la 
dieran otros quince días de vacaciones.•• 

locutora: II© delirl/o, no señor... ?^u¿ ve usted alli... a la derecha? 
• 

locutor: Una paloma* Y hasta la fecha, que yo sepa, una paloma no es 
un avian... como un tanque no es una chuleta de cordero* 
Pero... si lo de allí... que es un lalcán, según usted es un 
estuka... no tendré inconveniente en creer que los lanzalla­
mas sen un coquetdn mechero para señorita* 

locutora: Ahí Vamos.•• usted es de provincias» La paloma* mensajera y 
el halcón, son, para la Jkgencia Reuter, lo mismo que para los 
ejércitos los aviones de bombardeo y los estukas» 

locutor: Señorita Cristóbal Oolén... Acaba de descubrir usted el Me­
diterráneo. ?Acaso alguien ignora que las palomas mensajeras 
han jugado un importante papel durante la guerra? 

locutora: Desde luego... Con los muchos adelantos... ?es preciso confiar 
todavía en la utilidad de una ingenua paloma? 

Locutor: Si» Ellas remiten despachos desde el frente cuando no pueden 
utilizarse otros medios de comunicación... 

locutora: ?Y usted cree que llegan fel i amenté a su termino? Cambien fu¿ 
ideada la contrapartida.•. ?Que método daría resultado para 
evitar que llegasen a su destino los mensajes de las palomas? 

. Locutor: Ya está... ya comprendo* los halcones* 

locutora: Exacto* los ejércitos contrarios siempre tienen talcones cuya 
misión es picotear cuantas palomas mensajeras hallan a su pa­
so... Estas fieras son conocidas por "Halcón Stuka». Frente 
a las grandes maquinas, a los grandes inventos, y a los asom­
brosos adelantos... todavía es útil el vuelo de una paloma... 

locutor: ...O la voracidad de un halcón. 

locutora: Segtín. 2odo tiene el color del cristal con que se mira* 

SOKIDO: MÚSICA FUERÜE xilofón MÚSICA ffüBRMi 

locutora: Tragedias del momento* Bn la sastrería. (XILO) 

locutor: Bs indignante... Esto es un abuso*.«Un abuso de confianza* 
Si, señor* Usted me ha estafado* lie dijo que esta tela era 
un mil rayas»» le aseguro que las he contado bien y solo 
tiene 999» 

SOBIDO: MÚSICA FUEROS xilofón MÚSICA FUBR2B 

locutora: 11 margen de la política» 

SOKIDO: MÚSICA 



~5» (tffyi*) Hl 
locutor: ?Sabe usted, que el Alcáde de Hueva York, íiorello la Guar­

dia, todes les domingos ala una de la tardef se dirige per 
radie a les conciudadanos y les habla de les problemas y 
proyectes del Ayuntamiento de Hueva York? la Guardiat habla 
per el micrófono de la Estación Municipal, W.M.Y.C*, dedica­
da al servicio publico por medio de programas culturales y 
musicales. 

Locutora: En la metrópoli hay tres clases de emisoras.•• Las sinplenen 
te artisÜet^ con subvención del Estado... Las combinadas con 
anuncios Momerciales y la Estación Municipal de cada provin 
cia dedicada a labor cultural*.. Cada una transmite su pro« 
grama a gusto* de sus oyentes, quienes sintonizan la emisión 
que, a una hora determinada, resulta mas de su agrado... 

locutor: Lo chocante es que el alcalde de Hueva York resulta un ora­
dor ameno... Muchos son sus admiradores .y a veces se extien­
de en su disertación, pasando de la hora fijada y obligando 
a alterar el programa de la W.M.Y.C.*. En cierta ocasión, 
mientras hablaba, les técnicos le hacían señas... Pasaban 
ya quince minutos... Bl Alcadel» interrumpió lo que estaba 
diciendo, exclamando..• : »2sto faltaba! Que en una estación 
municipalt propiedad de todos los ciudadanos nos vengan con 
la monserga de los segundos y minutos* Hablara lo que sea 
necesario». 

Locutora: Y efectivamente... prosiguió su discurso hasta las dos de 
la tarde• 

SOII IDO: MUSIDA 

Locutor: Estas informaciones son rigurosamente inéditas... y rigur© 
sámente ciertas* Por lo tanto, proseguimos».. 

locutora: Al margen de la poli tica 

SOIIDO; MÚSICA . i, 

l o c u t o r a : ?Sabe u s t ed quien e s e l mas grande admirador de Singer Bogers? 

locutor: Mr» Winston Ghurchill* 

locutora: Mr. Ghurchill ha visto dos y tres veces algunas peliculas de 
la encantadora estrella. 

Locutor: Por ejemplo»., la mas reciente que ha filmado, »Ail bi sing 
you», cuyo titulo podriamos traducir por "Hasta la vista»» f 
y en cuyo reparto intervienen Joseph Ootten y Shirley 2?emplef 
antes de ser estrenada en los listados Unidos, se proyectó 
en el numero 10 de Downing Street en Londres, donde viíe 
Mr. Ghurchill* 

SONIDO: MÚSICA 

locutora: 11 margen de la política 

SOIIDO: MUSIÓA 



l o c u t o r : 

ti»f>fc« 0*iy*r) Jo 

En l o s E s t a d o s Unidos l a enseñanza e s g r a t u i t a y h a s t a c i e r ­
t a edad , o b l i g a t o r i a . A c o s t a d e l E s t a d o t l o s n i ñ o s a a e í i c a n o s 
empiezan su e d u c a c i ó n a l o s c inco años en l a e s c u e l a de p á r ­
v u l o s , cont inuando en l a primaria, s e c u n d a r i a y s u p e r i o r per 
doce años y a d e l a n t a n d o según sus a p t i t u d e s * Son muy c o r r i e n ­
t e s l a s e s c u e l a s n o c t u r n a s , donde l o s a d u l t o s pueden c o n t i n u a r 
sus e s t u d i o s . 

l o c u t o r a : Han escuchado u n a s i n f o r n a c i o n e s s o c i a l e s a l margen de l a 
p o l i t i c a * 

SOB IDO: MUSIÓ A FUBH2D x i l o f ó n MÚSICA FUERES 

l e c u t o r a : N u e s t r a c i u d a d . 

locutor: Cervantes dijo.** de nuestra ciudad*., ".archivo de la corte* 
sía, albergue de los extranjeros, hospital de los pebres, 
patria de los valientes, venganza de los ofendidos y corres­
pondencia grata de firmes amistades, y en sitio y belleza 
única»». 

Locutora: Pero mucha es la ingratitud del tiempo y de los hombres. 
Según reza la leyenda, Cervantes gravo en sus paginas tan 
bellas imágenes de 3aroelona#a raiz de su estancia en nues­
tra ciudad a partir del año 1840» 

locutor Dicen... que ocupa una de las habitaciones de la casa numere 
2, del Paseo de Col¿n. 

locutora: Hoyf el vetusto edificio lo han convertido en polvo las pique­
tas... ya no eiciste... A tenor de la frase que escribió Cer­
vantes "Archivo de la cortesía...»» merece observarse ese pro­
yecto de poca educación que tiene en proyecto establecer la 
vida moderna*.. 

L o c u t o r : En e s p e c i a l . . . l a poca c a b a l l e r o s i d a d que se o b s e r v a en l o s 
t r a n v í a s . Los v i a j e s no son t a n l a r g o s como p a r a p e r m i t i r , 
a l g u n a s v e c e s , que s e ñ o r a s , en e s t a d o i n t e r e s a n t e , v i a j e n 
de p i ¿ . . . 

l o x u t o r a : ?Kecuerda l o s pr imeros t r a n v i a s de Barce lona? 

l o c u t o r : S i f d igo n©*. . p o r q u e . . . s i d i g o f s í , van a c r e e r qv& soy 
muy v i e j o . Según l a s i n f o r m a c i o n e s , enando a p a r e c i e r o n los 
p r i m e r o s t r a n v í a s , de c a b a l l o s n a t u r a l m e n t e , pr imero sub ían 
l a s s e ñ o r a s , l o s amigos o l o s f a m i l i a r e s . . . l ío ,pase u s t e d . . 
H§ f a l t a b a H a s . . . u s t e d p r i m e r o * . . Se ced ian e l a s i e n t o . . . 
E l coche p a r a b a donde q u e r í a n l o s p a s a j e r o s , ya fuese p a r a 
s u b i r o p a r a a p e a r s e . . . hoy, e l ambiente d e l t r a n v i a e s una 
p a r o d i a de a y e r , que h a s t a se ha c o n v e r t i d o en Bras ioa . . . 

SOKIDO: CAKCIOH DEL JglUkliVlA 

l o c u t o r a : Cuando a p a r e c i e r o n en Barce lona l o s p r i m e r o s t r a n v i a s de c a -
ba l l Jks , no t e n i a n p r i n c i p i o n i f i n de t r a y e c t o n i p a r a d a s 
f i j a s , promoviéndose t e r r i b l e s x>eleas por e l e l conductor p a ­
r a b a a l h a c e r l e s e ñ a l una c h i c a guapa y no l o h a c í a a l h a c e r l e 
l a seña un señor con b a r b a * • • 
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SOBIDO: OMSMÁ TRJHVIA Y fBOfg DE GA3.AIL0S 
//#;J Si 

l o c u t o r : En 1886 f l a s oorapa'ias mas des tacadas por sus l a rgos t r a y e c t o s 
oran » l a Catalana» y l a »JTue** Condal»» 

l o c u t o r a : Con o l 2 9 t ao daba l a vuo l t a e n t e r a a Barcelona, por d ie» 
céntimos y en l a s noches ve ran iegas , l o s oobraedores pe rmi t í an 
que l o s pasa je ros r e p i t i e r a n e l v i a j e cuatro y cinco veces f 
en p lan de reoreo y aprovahando e l f resco* 

l o c u t o r : a. Generalmente, l a s misiaas personas y unas horas determinadas 
cogian e l t r a n v í a , entablándose una gran amistad e n t r e pasa­
deros y empleados.fe* S i a lgu ien no l l e v a b a s u e l t o quedaban 
en pagar le a l d í a s iguiente» 

l o c u t o r a : í e r o l a s compañías temblaron cuando aparec ió e l t r a n v í a de 
l a Cruz Hoja, con sus t a r i f a s de a 5 cént imos, c i rcunvalac ión* 

l o c u t o r : Desde l u e g o , l o s conductores ayudaban a ba jar y a subi r l o s 
bu l tos y e q u i p a j e s . . . a lgunas Ireces l o s l l evaban has t a l a 
pue r t a de l domici l io de l o s i n t e r e s a d o s , a pesar de qiae su 
j o r n a l e r a de cua t ro p e s e t a s y t r e s e l de l o s cobradores* 

l o c u t o r a : Bn l a subia de a lgunas c a l l e s con c u e s t a , como l a de Jaime I , 
4viñá has ta £ l a z a San Jaime f Ramblas de Canale tas y Cataluña* 
hablan muías p reparadas para ayudar a l a s de l o s coches a 
vencer l a d i f i c i l cuesta» 

l o c u t o r : foro Barcelona se e n g r a n d e c e . . . mien t ra s se hace mas pequeño 
e l e s p í r i t u de sus h a b i t a n t e s preso en e l t o r b e l l i n o de l a 
urbe moderna. Los v i e j o s cuentan sonriendo esas anécdotas de 
a y e r . . . l o s jóvenes l a s escuchamos complac idos . . . Es l a v ida 
que s igue i n a l t e r a b l e su curso , sembrando con nuevas i d e a s 
y nuevos hechos l a s c a l l e s » de n u e s t r a ciudad* 

SOIíIBO: MÚSICA FUBR2H x i lo fón MÚSICA FUERCE 

l o c u t o r a : Chis te escenif icado» Una c r iada s e r v i c i a l . (XILO) (SE OYEN 
KOiJ^urDOS) Señor*. , s e ñ o r i t o » • • O i g a . . . lOigamel Válgame D i o s . . 
Dueriboüt como una marmota». S e ñ o r . . . 

l o c u t o r : ?<¿ue... que hay. • • que pasa? 

l o c u t o r a : ?lío me d i jo e l señor que no l e 
u rgenc ia? 

l o c u t o r a : S i . ?Que ocurre? 

despe r t a se sino en caso de 

l o c u t o r » liada, q. a 0 l señor puede segui r durmiendo porque no hay $ada 
urgente» (x i l o ) 

locutor: Dialogo en un cine moderno» 

locutora: Caballero... lleva usted toda la tarde soplándome el cogote» 

locutor: Usted perdone» Es que soy el encargado de la refrigeración» 



locutor a: Contestes y Comparaciones* 

locutor: En algunas ocasiones les ofrecimos a usted la curiosidad 
musical de radiar alternativamente una misma melodía inter­
pretada por orquestas distinta. •• En su origen americano y 
en su versión española... Hoy, aprovéchanos esta modalidad 
para un corrido famoso en el mundo entero, muy popular* 
EL bigote de Coiaifs* lo escucharán según lo interpreta una 
orquesta española... y según 1© interpreta una orquesta 
italiana... TQae modalidad prefiere ? 

SOBIJO: BISÓOS 

locutor* Señores^., ha finalizado el programa numero 156 de Recortes 
de Prensa, por Antomio Losada. 

locutora: Esperando haya sido del agrado de ustedes, deseamos tener 
el honor de captar lu atención, el próximo domingo a la 
hora de costumbre* 

locutor; A las nuevet y cuando iiga nuestra sintonia... no dude 
Becortes de Prensa* 

• • . 

SIITOIIA 


